


























































Coast	of	Europe,	em	colaboração	com	Vítor	Campinho	(antigo	aluno	do	MDI).	Esta	série	pretendia	retratar	Portugal	na	sua	multiplicidade,	um	país	que	é	maior	que	a	 soma	 de	 todos	 os	 seus	 monumentos,	 personalidades	 famosas	 e	 paisagens	cativantes.												Desde	o	verão	de	2013,	Postcards	from	the	West	Coast	of	Europe1	encontra-se	 em	 fase	 de	 hibernação	 porque,	 nessa	 altura,	 o	 meu	 colega	 Vítor	 Campinho	decidiu	 emigrar	 e,	 dessa	 forma,	 o	 projeto	 PftWCoe	 ficou	 comprometido 2 ,	tornando-se	impossível	a	sua	materialização.											Em	 2015	 iniciamos	 Other	 Postcards	 from	 the	 West	 Coast	 of	 Europe,	 um	projeto	 inspirado	 em	 PftWCoE,	 mas	 que	 difere	 na	 forma	 como	 a	 paisagem	 é	analisada.	PftWCoE	 pintava	 um	 retrato	 idóneo	 de	 um	país	 pertencente	 à	 costa	oeste	 da	 Europa,	 enquanto	Other	Postcards	 from	 the	West	Coast	of	Europe	 tece	críticas	aos	defeitos	dessa	mesma	paisagem.	No	caso	particular	deste	projeto	de	investigação,	adotámos	como	caso	de	estudo	a	cidade	de	Viseu.				
Palavras-Chave			Viseu,	Fotografia	Documental,	Identidade,	Erros	Urbanos,	Postal	Ilustrado				
																																																									1Daqui	 para	 a	 frente,	 sempre	 que	 nos	 referirmos	 a	 Postcards	 from	 the	West	 Coast	 of	 Europe,	usaremos	a	sigla	PftWCoE.	2Postcards	 from	 the	 West	 Coast	 of	 Europe	 é	 fruto	 de	 um	 trabalho	 realizado	 em	 conjunto.	 As	fotografias	que	ilustram	os	postais	são	da	minha	autoria	e	o	trabalho	de	design	é	do	Vítor. 
	 8	
Abstract												In	2013	I’ve	cooperated	with	Vítor	Campinho	—	an	ex-MDI	alumni	—	in	a	series	of	illustrated	postcards	called	Postcards	from	the	West	Coast	of	Europe	that	portraits	Portugal	in	its	multiplicity.	A	country	that	is	bigger	than	the	sum	of	all	its	 monuments,	 famous	 personalities	 and	 captivating	 sceneries.	 Portugal	 is	 its	cities,	 its	people,	 all	 of	 that	and	much	more	put	 together	and	organized	on	 the	same	plane.												Since	the	summer	of	2013,	Postcards	from	the	West	Coast	of	Europe3	is	in	an	hibernation	phase,	because	at	that	time	Vítor4	emmigrated	from	Portugal	and	the	project	became	unsustainable.											Now,	 in	 2015,	 I	 begin	 Other	 Postcards	 from	 the	 West	 Coast	 of	 Europe,	 a	project	 inspired	by	PftWCoE,	 but	 different	 in	 the	way	 it	 studies	 the	 landscape.	PftWCoE	 portrayed	 the	 image	 of	 an	 idoneous	 country	 of	 the	 west	 coast	 of	Europe.	Other	Postcards	from	the	West	Coast	of	Europe	critics	the	defects	of	that	same	 landscape.	 In	 the	particular	 case	of	 this	 investigation	project,	 the	 studied	subject	was	the	city	of	Viseu.			
Keywords			Viseu,	Documental	Photography,	Identity,	Urban	Mistakes,	Picture	Postcard					









Ao	 reposicionar	 Portugal	 como	 a	 Europe's	 West	 Coast	 criamos	 para	
europeus	e	americanos	um	novo	lugar	no	mundo,	uma	nova	e	desconhecida	
realidade	que	é	o	novo	Portugal		(Bidarra,	2003).		
										OPftWCoE	 é	 a	 sequela	 de	 PftWCoE,	 um	 projeto	 que	 teve	 origem	 na	inquietação	 causada	 por	 uma	 campanha	 publicitária	 assinada	 pela	 BBDO5	no	final	do	ano	de	2007,	 intitulada	Portraits	from	the	West	Coast	of	Europe	by	Nick	
Knight.	Esta	 campanha	 surge	na	 sequência	de	um	estudo	de	2003	que	a	BBDO	levou	a	cabo	acerca	da	marca	Portugal.	E	nesse	estudo,	foi	colocada	uma	questão:		
Como	pode	uma	marca	que	é	a	23ª	do	mercado,	que	tem	fraca	e	até	má	
reputação,	pobres	argumentos,	baixo	preço	e	uma	desmotivada	força	de	
vendas,	dar	a	volta	por	cima	e	criar	um	grande	impacto	no	mercado?	(BBDO,	2003,	p.	2)			De	 acordo	 com	 a	 BBDO,	Portugal	 enquanto	 país	 e	marca,	manifesta	 3	 grandes	problemáticas:		
1.A	Fama		-	A	BBDO	afirma	que	os	portugueses	são	porteiros	e	mulheres-a-dias	em	França,	
criados	 na	 Suíça,	 bimbos	 em	 Inglaterra,	 pedreiros	 na	 Alemanha	 e	 padeiros	 no	
Brasil	(BBDO,	2003,	p.	4);																																																											5A	BBDO	 (ou	Batten,	 Barton,	Durstine	&	Osborn)	 é	 uma	das	maiores	 agências	 publicitárias	 do	mundo. 
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2.A	Indiferenciação		-	A	BBDO	não	aceita	o	facto	de	os	estrangeiros	acreditarem	que	o	nosso	Sol	e	Mar	(BBDO,	2003,	p.	5)	são	melhores	do	que	noutros	países	do	sul	da	Europa;		




pobre	(BBDO,	2003,	p.	6).												Face	 a	 estas	 questões,	 a	 BBDO	 propôs	 uma	 reformulação	 da	 imagem	 de	Portugal,	tendo	por	base	um	jogo	de	associações	ao	imaginário	popular	da	West	




										Quando	a	campanha	Portraits	from	the	West	Coast	of	Europe	by	Nick	Knight	foi	lançada,	gerou	polémica.	A	decisão	da	BBDO	em	ter	escolhido	Nick	Knight	—um	 fotógrafo	 inglês	—	como	 fotógrafo	da	 campanha,	o	 facto	de	este	assinar	as	fotografias6.	e	o	custo	total7	da	campanha	foram	algumas	das	críticas	dirigidas	a	este	projeto.			
O	 trabalho	 é	 feito	 numa	 semana	 e	 constará	de	 paisagens	 e	 alguns	 retratos	
aos	 mais	 célebres	 portugueses,	 como	 Mariza,	 Mourinho	 e	 Ronaldo.	 O	
fotógrafo	é	de	primeira	água	e	faz-se	pagar	bem.	Santos	da	casa	não	fazem	
milagres	e	porventura	não	haveria	muitos	fotógrafos	portugueses	a	poderem	
dar	 uma	 visão	 tão	 cosmopolita	 e	 internacional	 como	 este	 Nick	 Knight.	
Lembro-me	 que	 o	 Duarte	 Pacheco	 também	 pediu	 ao	 Cecil	 Beaton	 para	 o	
fotografar	 no	 seu	 gabinete	 do	 Terreiro	 do	 Paço.	 Mas	 sejamos	 rigorosos:	
pagar	este	balúrdio	a	um	fotógrafo	parece-me	um	exagero (Carvalho, 2007).			Esta	campanha	é	composta	por	duas	categorias	distintas	de	retratos:		
1-Talents	->	Retratos	de	algumas	personalidades	famosas	de	Portugal	nos	quais	foi	feita	uma	sobreposição	com	imagens	da	costa	portuguesa;		
	2-Renewable	 Energies.	 ->	 Fotografias	 com	 a	 paisagem	 natural	 de	 Portugal	acompanhadas	 de	 um	 copy	 que	 alude	 investimentos	 feitos	 em	 Portugal	 no	âmbito	das	energias	renováveis.			
																																																								6É	normal	e	corrente	pensar-se		que	quando	se	anunciam	retratos	a	figura	importante	é	o	fotógrafo,	
especialmente	quando	o	seu	nome	aparece	conjuntamente	mencionado,	como	autor.	O	fotografado	
será	 apenas	 o	 referente,	 o	 objeto	 da	 curiosidade	 do	 fotógrafo,	 pretexto	 para	 o	 exercício	 do	 seu	
talento	(Imagens de Marca, 2008). 7Irá	a	campanha	-	com	um	custo	de	três	milhões	de	euros	-	fazer	o	mundo	olhar	para	Portugal	como	
um	país	moderno,	 inovador,	em	que	as	porteiras	e	os	padeiros	 foram	substituídos	por	cientistas	e	
artistas	 plásticos	 (além,	 claro,	 dos	 futebolistas)?	 Irá	 a	 nossa	 autoestima	 aumentar	 com	 estes	












 										Em	 suma,	 de	 acordo	 com	 a	 BBDO,	 o	 Portugal	 ideal	 —	 o	 Portugal	 dos	














inusitado	 e	 um	 pouco	 parolo	 ao	 ‘maior’	 qualquer	 coisa	 de	 Portugal	
aproxima	 os	 anúncios	 das	 recorrentes	 notícias	 televisivas	 sobre	 o	 maior	
salpicão	de	Trás-os-Montes	a	concorrer	para	o	Guiness.	As	duas	fotografias	












										É	 na	 sequência	 da	 iniciativa	 começada	 em	PftWCoE	 que	 surge	OPftWCoE.	Dado	 que	 OPftWCoE	 se	 vai	 desenvolver	 em	 condições	 distintas	 de	 PftWCoE,	parece-nos	 ajustado	 a	 discussão	 de	 um	 novo	 problema.	 Assim,	 este	 projeto	compreende	 um	 conjunto	 de	 testes	 e	 ideias	 que	 sustentam	 uma	 hipótese	 de	investigação	possível	para	a	continuação	do	projeto	PftWCoE:	o	estudo	da	cidade	de	 Viseu	 por	 via	 da	 imagem	 fotográfica	 e	 posterior	 redução	 deste	 conteúdo	 a	postais.	Viseu	foi	o	local	destacado	nestes	postais	por	dois	motivos:		Ligação	emocional	a	Viseu:	Eu	sou	viseense	e	vivi	durante	22	anos	nesta	cidade.	Nesse	 sentido,	 assumo	 o	 papel	 de	 completo	 participante8	nesta	 ação:	 sou	 um	observador	 da	 cidade	 e,	 simultaneamente,	 tenho	 uma	 participação	 ativa	 na	mesma	enquanto	seu	habitante.		Logística:	Viseu	é	a	cidade	onde	se	encontram	os	escritórios	da	José	D’Oliveira	(a	empresa	na	qual	foi	realizado	o	estágio)	um	estúdio	que	se	dedica	à	produção	de	fotografia	e	vídeo,	com	particular	enfoque	na	área	da	reportagem	de	casamentos.	O	estágio	na	José	D’Oliveira	apresentou-se	como	uma	rampa	privilegiada	para	a	realização	de	OPftWCoE	e	o	próprio	José	de	Oliveira	manifestou,	logo	no	início	de	todo	o	processo,	o	seu	interesse	em	contribuir	para	o	projeto.											Além	 da	 alteração	 da	 cidade	 de	 PftWCoE	—	 trocar	 o	 Porto	 por	 Viseu	—	pareceu-nos,	 também,	 válido	 alterar	 o	 conteúdo	 dos	 nossos	 postais.	 PftWCoE	procurava	 afirmar	 os	 valores	 nacionais:	 o	 sol,	 o	 mar,	 os	 espaços	 bem	aproveitados	e	apelativos.	Já	OPftWCoE	debruça-se	sobre	os	aspetos	da	paisagem	que	 não	 figurariam	 nos	 postais	 convencionais9.	 Em	 OPftWCoE	 	 aquilo	 que	 é	dissuasor	 na	 paisagem	 urbana	 de	 Viseu,	 os	 seus	 pecados	 urbanos	 como	 lhes	chama	 Eduardo	 Fernandes	 no	 seu	 texto	 de	 2003,	 Seven	 —	 os	 sete	 pecados	
urbanos10,	será	o	núcleo	da	nossa	investigação	e	matéria	fértil	para	a	construção																																																									8The	 complete	 participant	-	 takes	 an	 insider	 role,	 is	 fully	 part	 of	 the	 setting	 and	 often	 observes	
covertly	(Gold,	1958,	pp.	217-223)	9Definimos	 como	 postais	 convencionais	 todos	 aqueles	 que	 trazemos	 para	 casa	 depois	 de	 uma	viagem	para	oferecer	à	família.	Postais	esses	que	são	adquiridos	em	lojas	dedicadas	à	venda	de	artesanato	local	e	de	recordações.	
10...existe	 mesmo	 um	 consenso	 alargado	 em	 relação	 àquilo	 a	 que	 se	 chama	 “os	 problemas	 das	
cidades”,	que	se	pode	resumir,	caricaturando,	a	um	conjunto	de	dicotomias	maniqueístas	que	opõe	
uma	 ideia	positiva	de	centro!	histórico	(“bonito”,	 símbolo	de	valores	culturais,	 sociais	e	históricos,	
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dos	nossos	postais.	Se	a	série	PftWCoE	tinha	um	fim	em	si	mesmo,	a	projeção	dos	postais	 de	 OPftWCoE	 vai	 além	 do	 que	 estes	 representam:	 os	 mesmos	 são	ferramentas	 de	 consciencialização	 dos	 seus	 leitores.	 Em	 vez	 de	 ilustrarmos	 o	postal	com	imagens	apelativas	de	Viseu,	preferimos	usá-lo	para	para	pôr	a	nu	os	seus	 defeitos,	 uma	 linha	 de	 ação	 com	 a	 finalidade	 de	 chamar	 a	 atenção	 dos	viseenses	para	alguns	dos	problemas	da	cidade.	
											Habitualmente,	o	postal	evoca	boas	memórias	a	quem	o	envia	e	felicidade	a	quem	 o	 recebe.	 Mas	 nós	 queremos	 que	 os	 postais	 de	 OPftWCoE	 causem	 uma	reação	diferente	no	seu	espectador:	confusão.	A	confusão	de	testemunharem	um	defeito	 na	 paisagem,	 naquele	 que	 seria	 um	 objeto	 reservado	 a	 ilustrar	 o	engrandecimento	do	local	retratado.	Em	OPftWCoE	olhamos	para	o	postal	como	um	 objeto	 portador	 de	 complexidade	 imagética	 e	 com	 capacidades	 narrativas.	Nessa	perspetiva,	levantamos	a	seguinte	questão:			
















1.2.Motivação												O	motor	deste	projeto	é	o	desejo	pessoal	de	dar	início	ao	projeto	OPftWCoE,	sendo	que	este	é	a	 forma	encontrada	para	reavivar	o	trabalho	desenvolvido	no	formato	de	postal,	iniciado	em	PftWCoE.	A	transição	técnica	e	teórica	de	PftWCoE	para	 OPftWCoE,	 as	 soluções	 gráficas	 estudadas,	 a	 linguagem	 e	 a	 imagem	adequadas	 a	 estes	 postais,	 estas	 são	 as	 questões	 que	 constituem	 o	 núcleo	 do	presente	projeto	de	investigação,	o	qual	foi	desenvolvido	no	contexto	de	estágio.	Porém,	o	desafio	que	o	estágio	representou	e	a	vontade	de	adquirir	experiência	em	 contexto	 profissional	 são	 também	 fatores	 que	 me	 levaram	 a	 assumir	 esta	tarefa.			
1.3.Objetivos	
 										Este	 projeto	 de	 investigação	 desenrola-se	 em	 duas	 vertentes:	 a	 primeira	encontra-se	 diretamente	 relacionada	 com	 o	 desenvolvimento	 dos	 postais	 de	
OPftWCoE;	A	segunda	remete	para	a	relação	estabelecida	entre	OPftWCoE	com	o	estágio	na	 José	D’Oliveira.	Logo	à	partida,	 tínhamos	a	plena	consciência	de	que	teríamos	 que	 adaptar	 a	 linguagem	 do	 postal	 para	 estes	 se	 enquadrarem	 na	mensagem	 da	 José	 D’Oliveira.	 E	 para	 tentar	 balizar	 o	 espectro	 de	 todo	 este	processo,	 definiu-se	 um	 conjunto	 de	 objetivos	 a	 cumprir	 com	 este	 projeto	 de	investigação:		-	Identificar	os	erros	urbanos11	da	cidade	de	Viseu;		-	Fazer	um	levantamento	fotográfico	dos	mesmos;		-	Desenvolver	uma	série	de	postais	que	os	ilustrem;		-	 Utilizar	 os	 conhecimentos	 adquiridos	 na	 realização	 da	 série	 OPftWCoE	 para	desenvolver	um	objeto	publicitário	no	formato	postal	para	a	José	D’Oliveira;		-	Adquirir	conhecimento	na	área	da	videografia	e	da	fotografia,	bem	como	noções	práticas	sobre	o	mercado	de	trabalho	em	virtude	da	experiência	de	estágio.																																																									11 Em	 OPftWCoE,	 definimos	 erros	 urbanos	 como	 sendo	 todas	 as	 estruturas	 e	 elementos	concebidos	 pelo	 Homem	 que	 em	 nada	 contribuíram	 para	 melhorar	 (e	 em	 alguns	 casos	 até	pioraram)	a	zona	em	que	se	encontram	inseridos.	
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1.4.Metodologia													Como	referimos	anteriormente,	este	projeto	de	 investigação	compreendeu	dois	 corpos	 de	 trabalho	 distintos	 que	 foram	 desenvolvidos	 em	 paralelo:	 o	primeiro	 diz	 respeito	 diretamente	 à	 OPftWCoE;	 o	 segundo	 está	 ligado	 à	componente	prática	de	estágio	na	José	D’Oliveira.		




										No	 entanto,	 os	 pressupostos	 teóricos	 que	 motivaram	 a	 execução	 de	
OPftWCoE	não	estão	relacionados	com	os	que	balizaram	o	trabalho	desenvolvido	durante	o	 estágio	na	 José	D’Oliveira.	O	postal	—	o	objeto	usado	em	OPftWCoE,	um	projeto	de	 caráter	pessoal	—	 foi	 adaptado	à	 José	D’Oliveira	para	atender	a	uma	necessidade	da	empresa.	Mas	enquanto	a	mensagem	de	OPftWCoE	contém	um	tom	crítico	e	expositivo	dos	erros	urbanos	de	Viseu,	os	postais	desenvolvidos	para	a	José	D’Oliveira	destinam-se	a	publicitar	a	empresa	e	os	serviços	que	esta	presta	na	área	da	reportagem	de	casamentos.		
	
Figura	7	-	Um	dos	postais	desenvolvidos	para	a	José	D’Oliveira.												No	contexto	do	estágio	na	José	D’Oliveira	não	tive	total	liberdade	criativa	no	processo	 de	 adaptação	 dos	 postais	 de	OPftWCoE	 às	 necessidades	 da	 empresa.	Tive,	obviamente,	que	 fazer	algumas	cedências	em	termos	 formais,	de	design,	e	até	 no	 âmbito	 da	 própria	 captação	 da	 imagem.	 Observando	 os	 dois	 postais	 da	figura	 6	 e	 7,	 é	 visível	 a	 distinção	 entre	 o	 teor	 do	 conteúdo	 do	 trabalho	desenvolvido	 em	 OPftWCoE	 e	 aquele	 presente	 nos	 postais	 desenhados	 para	 a	José	 D’Oliveira.	 Mas	 apesar	 das	 suas	 diferenças,	 os	 postais	 desenhados	 para	 a	José	D’Oliveira	são	a	ponte	que	une	o	 trabalho	desenvolvido	durante	o	período	
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Acreditamos	 na	 vida	 como	 arte.	 Somos	 criativos,	 desafiamos	 a	 arte	 e	
criamos	personalidade.	Damos	vida	aos	seus	sonhos,	aos	acontecimentos,	às	
memórias,	 ao	 amor,	 à	 sua	marca.	 Contar	 a	 sua	 história,	 promover	 a	 sua	
imagem	e	obter	a	sua	satisfação	é	o	nosso	desafio!		
Bem	Vindo	ao	seu	espaço!	(de	Oliveira,	2014)													Embora	 a	 investigação	 levada	 a	 cabo	 em	 OPftWCoE	 e	 o	 trabalho	 de	formulação	 do	 postal	 desenvolvido	 para	 a	 José	 D’Oliveira	 fossem	 tarefas	distintas,	 estes	 processos	 complementam-se	 e	 foram	 desenvolvidos	 em	simultâneo.	Dado	 o	 cariz	muito	 pessoal	 dos	 postais	 de	OPftWCoE	 e,	 sendo	que	cada	 postal	 reclama	 o	 seu	 próprio	 espaço,	 comunicando	mensagens	 diferentes	em	contextos	distintos	—	um	postal	é	para	ser	usado	num	contexto	empresarial	e	o	outro	 integra-se	num	projeto	pessoal	—	 foi	estipulado,	à	priori,	que	se	 iria	desenvolver	uma	versão	alternativa	para	aplicar	no	contexto	do	estágio	na	José	D’Oliveira.	Não	faria	sentido	tornar	este	projeto	pessoal	em	algo	que	obedecesse	a	algum	 tipo	de	 regra	estética	de	 terceiros.	Além	disso,	 a	 José	D’Oliveira	desde	cedo	 expressou	 que	 as	 intenções	 da	 empresa	 em	 relação	 ao	 postal	 seriam	completamente	diferentes	daquelas	do	campo	de	estudo	do	meu	projeto.												A	 José	 D’Oliveira	 pretendia	 que	 o	 postal	 se	 convertesse	 num	 objeto	 que	publicitasse	 o	 trabalho	 da	 empresa,	 com	 particular	 destaque	 nos	 serviços	prestados	na	área	da	reportagem	de	casamentos.	Esse	pedido	ajudou	a	balizar	o	tema	dos	postais	mas	ainda	não	era	claro	naquela	altura	qual	o	espaço	que	esse	postal	 iria	ocupar	na	 sequência	de	eventos	de	um	casamento.	 Seria	este	postal	um	 simples	 suporte	 de	 fotografias	 capturadas	 durante	 casamentos?	 Seria	 ele	
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uma	 espécie	 de	 save	 the	 date14,	 destinando-se	 a	 ser	 distribuído	 antes	 de	 uma	cerimónia?	 Ou	 seria	 este	 um	 postal	 que	 destacasse	 os	 pontos	 altos	 de	 um	casamento	 e	 que	 seria	 distribuído	 em	 algum	 momento	 após	 a	 cerimónia?	Inicialmente,	 a	 única	 certeza	 era	 a	 da	 pretensão	 de	 um	 objeto	 destinado	exclusivamente	à	promoção	dos	serviços	prestados	na	área	dos	casamentos.	Isto	porque	o	objeto	que	a	José	D’OIiveira	utiliza,	quase	em	exclusivo,	para	promover	os	 seus	 serviços,	 é	 um	 cartão	 de	 empresa	 bastante	 sucinto	 em	 termos	 de	conteúdo.	Este	cartão	destaca	o	 logo	da	 José	D’Oliveira	na	 frente,	no	seu	verso,	encontramos	 os	 contactos	 e	 morada	 da	 empresa	 e	 não	 há	 qualquer	 tipo	 de	referência	à	expressão	do	trabalho	que	a	empresa	desenvolve.	Nessa	perspetiva,	as	 propriedades	 de	 suporte	 imagético	 do	 postal	 ajudaram	 a	 preencher	 essa	lacuna,	 tornando-se,	 este,	 num	elemento	publicitário	mais	 expressivo	do	que	o	cartão	da	empresa.			
		














										Este	 segundo	 estudo	 foi	 apresentado	 à	 José	 D’Oliveira	 como	 um	 possível	













2.1.Fotografia	Documental:	escolha	do	média													Enquadram-se	na	categoria	da	fotografia	documental	todas	as	imagens	que	retratam	 uma	 matéria	 em	 profundidade	 e	 ao	 longo	 de	 um	 dado	 período	 de	tempo.	Henri	Cartier-Bresson	definiu	esta	 forma	de	fotografar	no	seu	texto	The	
Decisive	Moment,	atribuindo-lhe	o	nome	de	história	fotográfica	(1952,	p.19):		
O	 que	 é,	 na	 realidade,	 uma	 reportagem	 fotográfica,	 uma	 história	
fotográfica?	Por	vezes	existe	uma	única	 fotografia	cuja	composição	possui	
tamanho	vigor	e	riqueza,	e	cujo	conteúdo	destaca-se	de	tal	forma	desta,	que	
esta	 singular	 fotografia	 é	 a	 própria	 história	 em	 si	 mesma.	 Mas	 isto	
raramente	acontece.	Os	elementos	que,	juntos,	podem	extrair	faíscas	de	um	
tema,	 estão	 frequentemente	 dispersos	 —	 quer	 em	 termos	 de	 espaço	 ou	




A	 história	 fotográfica	 envolve	 uma	 operação	 conjunta	 entre	 o	 cérebro,	 o	
olho	 e	 o	 coração.	 O	 objetivo	 desta	 operação	 conjunta	 é	 o	 retratar	 do	
conteúdo	 de	 algum	 evento	 que	 está	 no	 processo	 de	 se	 desenrolar,	 e	 o	 de	
comunicar	 impressões.	 Por	 vezes	um	único	 evento	pode	 ser	 tão	 rico	 em	 si	
próprio	e	nas	suas	facetas	que	é	necessário	mover-nos	através	dele	na	vossa	
busca	 pela	 solução	 para	 o	 problema	 que	 este	 coloca	 —	 o	 mundo	 é	
movimento,	 e	 nós	 não	 podemos	 ser	 estacionários	 na	 nossa	 atitude	 face	 a	
algo	que	se	está	a	mover16 (Cartier-Bresson, 1952, p. 19).																																																									16What	actually	is	a	photographic	reportage,	a	picture-story?	Sometimes	there	is	one	unique	picture	
whose	composition	possesses	such	vigor	and	richness,	and	whose	content	so	radiates	outward	from	






joint	operation	 is	 to	depict	 the	 content	of	 some	event	which	 is	 in	 the	process	of	unfolding,	and	 to	










										Queremos,	 com	 a	 exposição	 dessa	 história,	 consciencializar	 os	 viseenses	para	estas	problemáticas	através	do	postal	ilustrado,	um	objeto	que	desde	a	sua	génese	 se	 manteve	 inalterado	 em	 termos	 formais	 e	 que,	 por	 via	 das	 suas	propriedades	 enquanto	 dispositivo	 de	 comunicação	 à	 distância,	 expande	 as	capacidades	narrativas	da	fotografia	que	o	ilustra.	No	texto	Urban		Artifacts	and	
the	Collective	Memory:	The	Postcard	as	a	Memory	Place,	Linda	Samuels	estabelece	a	ponte	entre	a	fotografia	e	o	postal	ilustrado.			
Como	 a	 fotografia,	 o	 postal	 é	 recordação,	 arte	 e	 evidência.	 Ambos	 lidam	
com	a	apropriação	e	a	idealização	do	espaço;	prova;	o	reconhecimento	e	a	
formação	 de	 tipos;	 democratização	 (ou	 neutralização)	 de	 espaços	 e	
pessoas;	e	a	obrigação	de	capturar…dando	ao	local	ou	objeto	credibilidade	
e	 importância	 somente	 por	 ter	 sido	 documentado.	O	 postal	 e	 a	 fotografia	
incorporam	 o	 novo	 objetivo	 do	 turista	—	 o	 colecionar	—	 de	 olhares	 e	 a	
extensão	 da	 fantasia.	 A	 efemeridade	 da	 vida	 é	 congelada,	 um	momento	 é	
capturado	 e	 preservado.	 O	 postal,	 porém,	 pode	 ser	 percecionado	 como	 a	
tradução	pós-moderna	da	câmara	moderna	(Samuels, 1999, p. 370)17.															Neste	 próximo	 capítulo,	 iremos	 fazer	 uma	 breve	 resenha	 da	 origem	 do	postal	 ilustrado	 e,	 a	 seguir,	 explicaremos	 quais	 as	 vantagens	 deste	 enquanto	suporte	 imagético	 e	 dispositivo	 de	 comunicação	 interpessoal,	 e,	 finalmente,	explicitaremos	 de	 que	 maneira	 tirámos	 proveito	 dessas	 características	 em	
OPftWCoE.			
																																																								17	Like	 the	photograph.	 the	postcard	 is	 souvenir,	 art,	 and	 evidence.	Both	deal	with	appropriation	
and	 idealization	 of	 place;	 proof;	 the	 recognition	 and	 formation	 of	 types;	 democratization	 (or	




postmodern	translation	of	the	modern	camera	(Samuels, 1999, p. 370).	
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2.2.O	Postal	





possível	 por	 novas	 técnicas	 de	 reprodução.	 Foi	 uma	 resposta	 às	
necessidades	 de	 comunicação	 modernas	 dado	 o	 arranque	 do	 turismo	 em	
massa	 e	 a	 escala	 exponencial	 do	 seu	 crescimento	 (Rogan, 2005, p. 3)18.		
	
Figura	13	-	Um	postal	ilustrado	de	Viseu,	produzido	por	Alberto	Malva	no	ano	de	1906.																																																									18	The	postcard	craze	was	a	response	to	a	new	desire	for	things,	created	by	an	unprecedented	access	




										Apesar	de	no	início	do	séc.	XX	o	processo	fotográfico	já	estar	inserido19	no	mercado	 de	 consumidor,	 fotografar	 as	 nossas	 férias	 era	 ainda	 um	 processo	dispendioso20.	 Do	 ponto	 de	 vista	 económico,	 adquirir	 um	 postal	 ilustrado	 era	mais	 vantajoso.	 Essa	 tendência	 verificou-se	 ao	 longo	 de	 vários	 anos	 até	 à	introdução	 da	 fotografia	 digital	 no	mercado	 de	 consumidor,	 no	 final	 dos	 anos	1990.	Ainda	que	a	digitalização	do	processo	fotográfico	tenha	começado	no	ano	de	1975,	com	a	invenção	da	primeira	câmara	fotográfica	digital,	só	na	década	de	2000	é	que	este	processo	se	massificou.		
		
Figura	14	-	A	primeira	câmara	fotográfica	digital,	inventada	por	Steve	Sasson	em	1975.												Atualmente,	 é	 mais	 fácil	 para	 o	 indivíduo	 comum	 produzir,	 utilizar	 e	consumir	fotografias.	Existem	várias	câmaras	fotográficas	—	analógicas	e	digitais	—	 disponíveis	 no	 mercado	 de	 consumidor,	 colocando	 ao	 alcance	 de	 todos	 a	capacidade	de	 fotografar21.	Programas	de	edição	de	 imagem	tais	como	o	Adobe	
Photoshop22	ou	o	GIMP23	transformaram	os	nossos	computadores	nos	estúdios	de																																																									19	A	Kodak	Brownie	foi	a	primeira	máquina	fotográfica	produzida	especificamente	para	mercado	de	consumidor,	no	ano	de	1901.	20	Na	altura	do	seu	 lançamento	em	meados	da	década	de	70,	a	Canon	AE-1	equipada	com	uma	50mm	f/1:1.4	custava	275	US$.	Se	fizermos	uma	estimativa	atual,	275	US$	em	meados	dos	anos	70	corresponderiam	hoje	a	aproximadamente	1700	US$	ou	1503€.	21	As	 câmaras	 fotográficas	 digitais	 armazenam	 as	 fotografias	 capturadas	 nas	 suas	 memórias	internas	 e/ou	 em	 cartões	 de	 armazenamento,	 convertendo	 estas	 em	 ficheiros	 que	 ficam	imediatamente	 disponíveis	 para	 serem	 utilizados	 pelo	 seu	 autor	 sem	 que	 seja	 necessário	qualquer	processo	de	revelação	dos	mesmos.	22	Um	programa	de	edição	de	imagem	criado	em	1988	por	Thomas	e	John	Knoll. 
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revelação	 fotográfica	 atuais,.	 Neles,	 podemos	 trabalhar	 as	 nossas	 fotografias,	melhorar	 alguns	 aspetos	 das	 mesmas	 e	 usá-las	 para	 arquitetar	 composições	digitais	 —	 um	 postal,	 por	 exemplo.	 Podemos,	 ainda,	 utilizar	 a	 internet	 para	publicar	as	nossas	 imagens	num	website,	 tornando-as	acessíveis	para	o	mundo	inteiro24.	 Esta	 atitude	 contribuiu	 para	 que	 a	www25	se	 tornasse	 numa	 extensa	biblioteca	 de	 imagens,	 acessível	 em	 qualquer	 altura	 e	 em	 qualquer	 parte	 do	mundo.	Todas	estas	vantagens	contribuíram	para	a	democratização	do	processo	fotográfico.	 Paulo	 Maia	 descreve-nos	 este	 fenómeno	 no	 artigo	 Pontos	 de	
Convergência	entre	Fotografia	e	Cinema	no	Século	XIX.		
…da	 representação	 mecânica	 da	 realidade,	 da	 reprodutibilidade	 das	
imagens	e	da	velocidade	crescente	de	todos	os	processos	fotográficos	nasce	
a	democratização	da	imagem	fotográfica	e	dos	seus	objetos	de	observação	
(Maia, 2012, p. 11).												Se	até	então	adquirir	um	postal	 ilustrado	era	a	maneira	mais	prática	—	e	em	alguns	casos	a	única	—	de	um	turista	trazer	para	casa	fotografias	dos	locais	que	tinha	visitado,	hoje	em	dia,	esta	é	a	maneira	mais	incómoda	de	o	fazer.	Além	do	custo	do	postal,	se	quisermos	enviá-lo	a	outra	pessoa,	temos	que	o	enviar	pelo	correio.	Em	alternativa,	podemos	simplesmente	tirar	uma	fotografia	com	a	nossa	câmara	 fotográfica	 digital	 e	 enviá-la	 através	 da	 internet.	 Enquanto	 no	 postal	ilustrado	 figura	 apenas	 uma	 imagem,	 a	 câmara	 fotográfica	 oferece-nos	 a	possibilidade	 de	 nos	 expressarmos,	 criando	 o	 nosso	 próprio	 repertório	fotográfico,	 o	 qual	 podemos	 utilizar	 para	 a	 construção	 dos	 nossos	 próprios	postais.												OPftWCoE	 não	 dá	 a	 conhecer	 todas	 as	 faces	 de	 Viseu	 através	 dos	 seus	postais	 ilustrados,	 centrando-se	 somente	 nos	 seus	 erros	 urbanos.	 O	 postal	ilustrado	 —	 normalmente	 um	 veículo	 emocional	 de	 imagens	 e	 momentos																																																																																																																																																															23	GIMP	ou	General	Image	Manipulation	Program	é	um	software	open-source	criado	em	1995	por	Spencer	Kimball	e	Peter	Mattis.	24…uma	 sociedade	 torna-se	 ‹‹moderna››	 quando	 uma	 das	 suas	 principais	 atividades	 é	 produzir	 e	








Figura	15	-	Em	cima,	um	postal	antigo	da	Praça	D.	Duarte;	em	baixo,	um	dos	postais	de	OPftWCoE.																						Queremos	 interceder	 com	 o	 leitor	 dos	 nossos	 postais,	 convidando-o	 a	abandonar	a	sua	postura	passiva	e	a	tornar-se	num	participante	ativo.	Ao	colocar	
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																																																								26	I’m	 a	 huge	 fan	 of	 cheesy,	 tourist-style	 postcards;	 they	 are	 truly	 the	 exclamation	 points	 of	
mail…Sending	them	is	a	wonderful	feeling	too,	but	a	quick	stroll	through	a	downtown	Walgreens	or	
the	 shops	 in	 Fisherman’s	 Wharf	 and	 you’ll	 find	 the	 postcard	 selection	 sufficiently	 lacking	 in	 the	
sarcasm	 and	 cold-hard-truth	 departments.	 To	 fill	 that	 void,	 Luke	 Foss	 and	 I	 created	 the	 best	
postcard	set	ever,	ever	known	to	man.	Ever (Saia, 2013).	
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2.2.2.O	Postal	Enquanto	Dispositivo	de	Comunicação												Mais	de	um	século	passou	desde	a	era	dourada	do	postal.	Porém,	o	formato	deste	 artefacto	 manteve-se	 inalterado.	 O	 postal	 continua	 a	 ser	 um	 objeto	 em	papel	 com	 uma	 frente	 ilustrada	 e	 um	 verso	 com	 um	 espaço	 dedicado	 para	 a	escrita.	 Bjarne	 Rogan	 enunciou	 no	 seu	 texto	 An	 Entangled	 Object:	 The	 Picture	
Postcard	 as	 Souvenir	 an	Collectible,	 Exchange	 and	Ritual	 Communication	 (2005,	pp.	 4-6)	 4	 fatores	 que	 ajudam	 a	 explicar	 o	 que	 esteve	 por	 detrás	 da	 enorme	popularidade	do	postal	durante	a	sua	era	dourada.		
1.	A	estética	do	postal	
	
>	 Enquanto	 objeto	 pictórico	 barato	 num	mundo	 onde	 outras	 imagens	 coloridas	
eram	ainda	raras	e	 caras,	o	motivo	contido	neles	era	de	elevada	 importância.	As	
imagens	davam	prazeres	visuais,	 informação	acerca	de	 locais	distantes	e	pessoas	
famosas,	 oportunidades	 para	 desejar	 e	 sonhar,	 e	 pretextos	 para	 discussões	
familiars	 e	 conversas	 em	 ocasiões	 sociais,	 como	 por	 exemplo	 no	 muito	 comum	
hábito	 de	 manter	 álbuns	 de	 postais	 para	 os	 convidades	 da	 casa	 verem	 (Rogan,	2005,	p.	4)27.												Na	era	dourada	do	postal,	a	 forma	mais	económica	para	uma	pessoa	 ter	a	possibilidade	de	possuir	uma	imagem	era	adquirir	um	postal.	Sendo	que	as	telas	eram	 dispendiosas	 e	 que	 o	 vídeo	 e	 a	 fotografia	 ainda	 estavam	 numa	 fase	embrionária,	o	postal	era	um	objeto	de	grande	importância.	Este	apresentava-se	como	 o	 único	 meio	 ao	 dispor	 da	 maioria	 das	 pessoas,	 para	 ver,	 consumir	 e	possuir	imagens.		
																																																								27	The	aesthetics	of	the	card.	As	a	cheap	pictorial	item	in	a	world	where	other	colored	were	still	rare	







>	 O	 enorme	 número	 de	 todos	 os	 tipos	 de	 postais	 (aparte	 postais	 estritamente	






>	 Uma	 nova	 vaga	 de	 colecionismo,	 a	 dos	 postais	 ilustrados,	 varreu	 o	 mundo	





de	 um	média	 prático,	 barato	 e	 rápido	 para	 enviar	 mensagens	 curtas	 e	 simples.	
Escrever	 cartas	 era	 para	 a	 elite,	 não	 para	 as	 pessoas	 comuns,	 e	 mais	 para	 as	
mulheres	do	que	para	os	homens.	O	telégrafo,	 introduzido	na	década	de	1860,	 foi	




the	drive	to	uphold	the	memory	of	persons,	places	and	events	(Rogan,	2005,	pp.	4-5).	29	Área	que	se	dedica	ao	estudo	e	à	coleção	de	selos	postais.	30	The	Card	as	a	 collectible.	A	new	 collecting	 vogue,	 that	 of	 the	picture	postcards,	 swept	 over	 the	
Western	world	 around	 1900.	 The	 ordinary	 collector	 once	more	 had	 access	 to	 a	 new,	 cheap,	 and	
ubiquitous	pictorial	item,	as	in	the	early	years	of	stamp	collecting	(Rogan,	2005,	p.	5).	31	The	 card	 as	 a	 means	 of	 communication.	 The	 driving	 force	 behind	 the	 postcard,	 from	 a	 postal	
history	 point	 of	 view,	 was	 the	 need	 for	 a	 practical,	 cheap,	 and	 quick	 medium	 for	 sending	 short,	




										Enquanto	 meio	 de	 comunicação,	 o	 postal	 era	 e	 ainda	 é	 um	 meio	 de	comunicação	 relativamente	 fácil	 de	 utilizar.	 Enviar	 um	postal	 a	 outra	pessoa	 é	um	processo	que	compreende	4	passos:		
1-Escolher	o	postal	cuja	imagem	melhor	se	adequa	à	nossa	mensagem;	






Sustido	 pelos	 dedos	 de	 uma	mão,	 o	 postal	 é	 imagem	 coletiva	 e	 sentimento	
individual,	 ambos	 os	 lados	 de	 uma	 porta	 (público	 e	 privado)	 igualmente	
exposta	(Samuels,	1999,	p.	370)32.	
	
											Apesar	da	simplicidade	do	processo,	o	postal	 ilustrado	apresenta-se	como	uma	 forma	 muito	 pessoal	 de	 comunicação.	 Além	 de	 escrevermos	 nele	 uma	mensagem	ao	nosso	destinatário,	é	necessário	proceder	à	escolha	do	postal	com	a	 ilustração	 mais	 adequada	 à	 nossa	 mensagem.	 Cartier-Bresson	 destacou	 a	necessidade	de	 legendarmos	as	nossas	 imagens	numa	história	fotográfica,	dado	que	as	palavras	continas	delas	iluminam	as	coisas	relevantes	que	estão	para	além	
do	 alcançe	 da	 câmara	 (1952,	 pp.	 28-29)	33.	 Esta	 relação	 entre	 o	 texto	 e	 a	imagem34 	fazem	 do	 postal	 ilustrado	 um	 narrador	 de	 histórias	 fotográficas,	tornando-o	num	dispositivo	de	comunicação	à	distância	mais	completo	e	pessoal	do	que	uma	mensagem	escrita	numa	carta.																																																													32	Held	in	the	fingers	of	a	hand,	the	postcard	is	collective	image	and	individual	sentiment,	both	sides	
of	a	door	(public	and	private)	equally	exposed	(Samuels,	1999,	p.	370).	33	In	 a	 picture-story,	 the	 captions	 should	 invest	 the	 pictures	 with	 a	 verbal	 context,	 and	 should	





filho	Joe.35												O	postal	 ilustrado	acima	descreve	um	 linchamento	e	 faz	parte	de	Without	
Sanctuary,	um	livro	de	James	Allen (1999).	Este	é	uma	compilação	de	quase	uma	centena	de	imagens	subjacentes	ao	tema	da	violência	racial.	A	mensagem	contida	neste	 postal	 foi	 escrita	 por	 um	membro	 que	 participou	 no	 assasinato	 de	 Jesse	Washington	 —	 a	 vítima	 deste	 linchamento	 —	 e	 enviada	 a	 um	 dos	 seus	progenitores	no	dia	seguinte	ao	mesmo.																																																									35	This	is	the	barbecue	we	had	last	night	my	picture	is	to	the	left	with	a	cross	over	it	your	son	Joe.		
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										Nem	 todos	 os	 postais	 ilustrados	 evidenciam	 bonitas	 paisagens	 ou	momentos	 agradáveis.	 Alguns	 deles	 revelam	 a	 pior	 face	 da	 humanidade.	 No	entanto,	 todos	 servem	 um	 propósito	 comum:	 veicular	 emoções	 e	 mensagens	entre	duas,	ou	mais,	pessoas	através	do	texto	e	da	imagem	que	contêm.	Outrora,	o	postal	 ilustrado	representava	a	forma	mais	fácil	de	que	uma	pessoa	dispunha	para	comunicar	à	distância	com	outras.	Atualmente,	o	postal	ilustrado	enquanto	dispositivo	 de	 comunicação	 à	 distância	 tornou-se	 obsoleto.	 Os	 atuais	




imagens	de	uma	biblioteca.	Esses	postais	podem	depois	ser	enviados	a	outra	pessoa.																																																									36	Enquanto	que	o	acesso	convencionalmente	feito	à	 internet	necessita	de	um	router	que	emita	um	 sinal	 de	 internet,	 a	 internet	 móvel	 de	 um	 dispositivo	 permite	 que	 este	 detete	 um	 sinal	providenciado	pela	operadora	à	qual	o	nosso	número	telefónico	está	filiado.	
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>	 Foi	 desenhado	 para	 permitir	 às	 pessoas	 contarem	 histórias	 umas	 às	
outras.	
>	 É	 um	 média	 lento,	 oferecendo	 oportunidade	 para	 refletir,	 mas	 uma	
reflexão	rápida,	na	qual	convida	à	brevidade.	
>	É	um	média	“fixe”	no	sentido	de	McLuhan,	sendo	que	envolve	apenas	um	
sentido	 (o	 olho)	mas,	 na	prática,	 torna-se	um	média	 caloroso,	 envolvendo	
memória,	discurso	e	imaginação.	




‘cool’	 medium	 in	 McLuhan’s	 sense,	 in	 that	 it	 appears	 to	 engage	 just	 one	 sense	 (the	 eye)	 but	 in	
practice	it	becomes	a	warm	medium,	engaging	memory,	speech,	and	imagination;	It	is	a	simple	form	
of	multimedia (Colton, Dove, Holtham, & Ward, 2003, pp. 5-6).	
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										Para	 nós,	 a	 maior	 valência	 do	 postal	 ilustrado	 é	 o	 seu	 suporte	 físico	 em	papel.	 O	 facto	 do	 postal	 ilustrado	 se	 apresentar	 como	 um	 dispositivo	 de	comunicação	palpável	que	possibilita	a	conjunção	de	imagens	e	texto	no	mesmo	suporte	faz	com	que	seja	desenvolvida	uma	relação	de	força	entre	o	caráter	físico	do	 objeto	 e	 os	 média	 que	 nele	 figuram	 (no	 caso	 do	 postal,	 texto	 e	 imagem	estática).	 Esta	 relação	 fortalece	 a	 mensagem	 contida	 no	 postal	 ilustrado38	e	acreditamos	 que	 é	 no	 seu	 suporte	 físico	 em	 papel	 que	 reside	 a	 sua	 maior	vantagem	enquanto	veículo	de	mensagens	e	emoções:	um	convite	a	uma	reflexão	mais	prolongada	sobre	as	mensagens	e	emoções	veiculadas.		
O	culto	do	futuro	(de	uma	visão	cada	vez	mais	rápida)	alterna	com	o	desejo	
de	 regressar	 ao	 passado	mais	 puro	 e	mais	 artesanal,	 quando	 as	 imagens	
ainda	tinham	uma	qualidade	manual,	uma	aura	(Sontag, 1977, p. 124).												A	pertinência	do	postal,	 enquanto	dispositivo	de	comunicação	à	distância,	está	 intrinsecamente	 dependente	 da	 relação	 de	 força	 que	 existe	 entre	 texto	 e	imagem	 no	 mesmo	 suporte.	 Acreditamos	 que	 a	 sua	 sobrevivência	 está,	precisamente,	 dependente	 da	manutenção	 desta	 relação	 e,	 portanto,	 interessa-nos	discursar	sobre	a	materialização	conjunta	destas	forças	no	postal	ilustrado.													É	sobre	essa	relação	de	força	que	nos	vamos	debruçar	no	próximo	capítulo.											
																																																								38	Aprofundaremos	este	tema	no	capítulo	2.2.3.	
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2.2.3.A	Relação	de	Força	entre	Fotografia	e	Texto	no	Postal													No	postal	ilustrado	existem	dois	media	no	mesmo	objeto:	texto	e	fotografia.	Esses	 dois	 media,	 ao	 serem	 conjugados	 no	 mesmo	 objeto	 —	 o	 postal	 —,	desenvolvem	uma	relação	de	 força	 conjunta	que	 transcende	a	 sua	 significância	individual,	 convertendo	 o	 objeto	 que	 era,	 até	 então,	 suporte,	 em	 parte	 da	mensagem.	 Como	 Elizabeth	 Edwards	 destaca	 no	 texto	 Material	 beings:	
objecthood	 and	 ethnographic	 photographs,	 as	 formas	 materiais	 da	 fotografia	
também	se	referem	a	outras	formas	objetas,	com	uma	dupla	função:	primeiro,	a	de	
reforçar	 o	 que	 está	 presente	 nas	 fotografias	 enquanto	 imagens	 e	 segundo	 de	 se	
referir	 além	 do	 objeto	 e	 da	 imagem	 num	 sistema	 de	 signos	 que	 se	 reforça	
mutuamente (2002, p. 72)39.												Através	das	mini-narrativas	incluídas	nos	seus	postais	ilustrados,	OPftWCoE	convida	os	viseenses	à	reflexão	sobre	os	erros	urbanos	de	Viseu	—	erros	com	os	quais	estes	indivíduos	lidam	diariamente.	O	postal,	ao	oferecer	ao	seu	leitor	um	espaço	para	este	refletir,	procuram	motivar	a	ação	do	seu	leitor	no	presente	para	que	ocorram	mudanças	no	 futuro.	Ou	 seja,	motivar	 os	 viseenses	no	 sentido	de	empreenderem	 ações	 concretas	 com	 vista	 ao	 melhoramento	 da	 sua	 cidade.	Nicolas	Borriaud	fala-nos	de	um	fenómeno	que	ele	próprio	apelida	de	cultura	de	
uso	no	seu	ensaio	Postproduction.	Culture	as	Screenplay:	How	Art	Reprograms	the	
World	 (2002).	 Segundo	 Borriaud,	 a	 cultura	 de	 uso	 implica	 uma	 profunda	
transformação	do	estatuto	da	obra	de	arte:	ir	além	do	seu	papel	tradicional	como	
um	recetáculo	da	visão	do	artista,	funcionando	agora	como	um	agente	ativo,	uma	




the	image	in	a	mutually	reinforcing	sign	system (Edwards, 2002, p. 72).	40	This	 culture	 of	 use	 implies	 a	 profound	 transformation	 of	 the	 status	 of	 the	 work	 of	 art:	 going	
beyond	its	traditional	role	as	a	receptacle	of	the	artist's	vision,	it	now	functions	as	an	ative	agent,	a	
musical	 score,	 an	 unfolding	 scenario,	 a	 framework	 that	 possesses	 autonomy	 and	 materiality	 to	









um	 indivíduo	 faz	 dele	 assim	 como	 as	 intenções	 do	 artista	 para	 com	 ela? 
(Borriaud, 2002, p. 20)41													Em	seguida,	faremos	uma	breve	introdução	à	cidade	de	Viseu	e,	no	capítulo	3,	apresentaremos	em	pormenor	o	processo	que	levou	ao	desenho	dos	postais	de	
OPftWCoE.		 		 								
								
																																																								41 	In	 generating	 behaviors	 and	 potential	 reuses,	 art	 challenges	 passive	 culture,	 composed	 of	
merchandise	 and	 consumers.	 It	makes	 the	 forms	and	 cultural	 objects	 of	 our	 daily	 lives	 function…	
Why	wouldn't	the	meaning	of	a	work	have	as	much	to	do	with	the	use	one	makes	of	it	as	with	the	
artist's	intentions	for	it?	(Borriaud, 2002, p. 20).	
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2.3.A	cidade	de	Viseu													Viseu	 é	 a	 capital	 do	 distrito	 província	 da	 Beira	 Alta	 e	 pertence	 à	 região	centro	 e	 à	 sub-região	 de	 Dão-Lafões.	 Mas	 antes	 de	 tudo,	 como	 podemos	 nós	definir	 esse	 complexo	 lugar	 que	 são	 as	 cidades?	 Espaços	 no	 qual	 habitam	 e	trabalham	 um	 grande	 número	 de	 pessoas?	 Um	 ponto	 de	 convergência	 entre	pessoas,	 comércio	 e	 indústria?	 Vários	 autores	 já	 tentaram	 definir	 o	 fenómeno	
cidade:													-	 Segundo	Paula	Guerra,	 a	 cidade	 é	 o	 lugar	a	partir	do	qual	se	estrutura	o	
campo	das	atividades	sociais (2003, p. 84); 
 
 										-	 Andrea	 Brighenti	 e	 Cristina	 Mattiucci	 afirmam	 que	 a	 cidade	 moderna	
emerge	 como	 um	 ambiente	 de	 fluxos	 e	 circulação,	 na	 qual	 a	 mobilidade	 é	
essencial42 (2008, p. 1);	
 
 										-	 Richard	 Sennett	 descreve	 a	 cidade	 como	uma	povoação	humana	na	qual	
estranhos	têm	uma	grande	probabilidade	de	se	encontrar43 (1977, p. 39);														-	Huib	Ernste	e	Henk	van	Houtum	afirmam	que	aquilo	que	a	cidade	reclama	
proeminentemente	 é	 a	 narração	 de	 distinta	 coerência,	 algo	 que	 é	 expresso	 pela	
delimitação	do	espaço	através	de	símbolos,	média,	narrativas	e	um	nome	comum	
para	um	conjunto	eleito	de	relações	social	historicamente	materializadas (2001, p. 
102)44.																																																										42	The	 modern	 city	 emerges	 as	 an	 environment	 of	 flows	 and	 circulation,	 in	 which	 mobility	 is	
essential (Brighenti & Mattiucci, 2008, p.1).	43…a	city	is	a	human	settlement	where	strangers	are	likely	to	meet (Sennett, 1977, p. 39).	44	What	 a	 city	 prominently	 claims	 is	 a	 narration	 of	 distinctive	 coherence,	 something	 which	 is	
expressed	by	the	bounding	of	space	through	symbols,	media,	narratives,	and	a	common	name	for	a	
chosen	set	of	historically	materialized	social	relations (Ernste & van Houtum, 2001, p. 102).	
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										Não	 existe	 uma	 definição	 do	 fenómeno	 cidade	 que	 reúna	 o	 consenso	 da	comunidade	científica.	As	várias	definições	 indicam-nos	diferentes	maneiras	de	olhar	para	as	 cidades	e	 aproximam-nos	da	 ideia	de	que	 todas	elas	partilham	o	mesmo	 lugar-comum:	 o	 da	 indefinição.	 Porém,	 todas	 as	 cidades	 apresentam	características	comuns:	todas	têm	um	passado,	uma	população	residente	e	uma	condição	no	presente.	Como	tal,	todas	as	cidades	são	simultaneamente	um	lugar-comum	e	um	espaço	único	no	mundo.	Como	afirma	Bas	Spierings	no	seu	ensaio	
Travelling	an	Urban	Puzzle:	The	Construction,	Experience	and	Communication	of	
Multi(pli)cities:	 discutir	 uma	 cidade	 implica	 discutir	 —	 consciente	 ou	
inconscientemente	 —	 muitas	 outras	 cidades	 ao	 mesmo	 tempo	 para	 encontrar	




same	time	to	find	similarities,	differences	and	peculiarities	(Spierings, 2009, p. 6).	
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											Em	2012,	Viseu	 foi	 eleita	pela	 segunda	vez	a	melhor	 cidade	para	 se	 viver	pela	 DECO46.	 Aliás,	 essa	 é	 a	 imagem	 que	 a	 autarquia	 da	 cidade	 tem	 vindo	 a	promover	 desde	 abril	 do	 ano	 passado,	 quando	 apresentou	 ao	 público	 a	marca	
Viseu	 a	 melhor	 cidade	 para	 Viver.	 Essa	 marca	 deu	 mote	 a	 uma	 campanha	 de	
marketing	 territorial	 para	 consumo	 interno	 dos	 viseenses	—	 afinal	 de	 contas,	Viseu	 é	 a	 melhor	 cidade	 para	 Viver	 —,	 mas	 também	 colocar	 Viseu	 no	 mapa,	afirmando-a	 enquanto	 cidade	 voltada	 para	 o	 turismo.	 A	marca	Viseu	 a	melhor	
cidade	para	Viver	destaca	a	sua	história,	o	seu	património,	a	boa	vivência	que	a	cidade	de	Viseu	proporciona	às	 famílias,	os	bons	vinhos	que	são	produzidos	na	região	 do	 Dão,	 os	 eventos	 culturalmente	 relevantes	 que	 nela	 se	 realizam	 e	expressar	o	orgulho	em	ser	beirão47.				
Há	 aqui	 uma	 lógica	 de	 procurar	 promover	 a	 cidade	 nas	 suas	 diferentes	
vertentes:	 na	 vertente	 do	 seu	 património;	 na	 vertente	 do	 vinho	 e	 da	 sua	
gastronomia;	e	não	esquecendo	um	posicionamento	que	também	estamos	a	
procurar	 ter	 que	 é	 uma	 cidade	 de	 cultura	 e	 eventos.	 Nós	mesmo	 quando	
elegemos	 o	 conceito	 “Viseu	 melhor	 cidade	 para	 Viver”	 é	 para	 consumo	
interno.	 Portanto,	 nós	 temos	 aqui	 uma	 preocupação	 muito	 grande	 na	
qualidade	de	vida	para	as	pessoas	que	cá	vivem.	Estimular	muito	esta	lógica	
de	 ter	 orgulho	 de	 ser	 “beirão”	 e	 transportar	 isso	 para	 vários	 segmentos!	
Queremos	ser	ao	mesmo	tempo	a	melhor	cidade	para	visitor	e	queremos	ser	
também	 a	 melhor	 cidade	 para	 investir.	 Estamos	 a	 fazer	 um	 grande	









											Apesar	 de	 todo	 o	 investimento	 feito	 para	 promover	 Viseu,	 quais	 são,	 no	presente,	as	vantagens	de	que	as	famílias	viseenses	usufruem	da	sua	vivência	na	



























A	 cidade	 tornou-se	 uma	 série	 de	 experiências	 identificadas	 como	 frames	
singulares	de	uma	progressão	linear,	organizada	pelo	sistema	unificador	do	
próprio	postal	e	do	nome	enquanto	imagem.	O	leitor	do	postal	é	incapaz	de	
habitar	ou	 entender	a	 totalidade	do	 espaço,	mas	 experiencia-o	através	de	
uma	série	de	slides	(Samuels,	1999,	p.	371)	49.												Na	face	frontal	dos	postais	de	OPftWCoE	está	representada	uma	fotografia	e	uma	legenda	que	oferece	uma	leitura	sobre	o	erro	urbano	ilustrado.	No	verso	do	postal,	 além	 do	 espaço	 dedicado	 para	 a	 escrita,	 há	 uma	 legenda	 que	 localiza	geograficamente	o	 local	onde	 foi	capturada	a	 fotografia	que	 ilustra	o	mesmo.	A	sobreposição	do	texto	à	fotografia	na	face	frontal	dos	postais	de	OPftWCoE	tem	o	objetivo	 de	 descrever	 por	 palavras	 aquilo	 que	 a	 fotografia	 não	 consegue	transmitir	 com	 a	 composição	 que	 nela	 figura.	 Nesse	 sentido,	 cada	 postal	 de	
OPftWCoE	 é	 uma	 história	 fotográfica (Cartier-Bresson, 1952, p. 19)	 que	 nos	 dá	conta	de	um	erro	urbano	 de	Viseu	 e	que	 se	 configura	numa	narrativa	maior:	 a	cidade	 e	 a	 sua	 condição	 na	 contemporaneidade.	 Esta	 relação	 entre	 o	 texto	 e	 a	imagem	 em	 OPftWCoE	 reforça	 não	 só	 as	 mensagens	 expressas	 nos	 postais	ilustrados	 mas,	 também,	 o	 próprio	 postal	 quer	 na	 sua	 vertente	 de	 suporte	imagético	quer	enquanto	dispositivo	de	comunicação	interpessoal.												Apesar	das	legendas	textuais	assumirem	grande	importância	nos	postais	de	
OPftWCoE,	 é	 nas	 fotografias	 que	 os	 ilustram	 que	 se	 concentra	 o	 núcleo	 desta	investigação.	Só	estas	conseguiram	documentar,	sem	sombra	de	dúvidas,	os	erros	
urbanos	de	Viseu	e	os	seus	efeitos	no	presente.	Aliás,	só	a	imagem	tem	o	poder	de	colocar	 em	 inegável	 evidência	 os	 resultados	 dos	 erros	 urbanos	 causados	 pelo	Homem.																																																											49	The	 city	 became	 a	 series	 of	 experiences	 identified	 as	 single	 frames	 of	 a	 linear	 progression,	
organized	 by	 the	 unifying	 system	 of	 the	 postcard	 itself	 and	 the	 name	 as	 an	 image.	 The	 postcard	
viewer	is	unable	to	inhabit	or	understand	the	whole	of	the	place,	but	experiences	it	like	a	series	of	
slides(Samuels, 1999, p. 371).	
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…uma	 imagem	 é	 necessariamente	 explícita	 nos	 assuntos	 que	 podem	 ser	
mais	 facilmente	 evadidos	 em	 textos.	 As	 imagens	 podem	 servir	 de	
testemunho	aquilo	que	não	é	colocado	nas	palavras (Burke, 2001, p. 33).50								Assim	como	um	superturista51	que	procura	sorver	o	máximo	de	conhecimento	possível	 de	 um	 sítio	 desconhecido	 para	 depois	 o	 transmitir	 aos	 seus	 pares,	também	 nós	 tentámos	 descortinar	 o	 lado	mais	 exótico	 de	 Viseu	—	 o	 dos	 seus	
erros	 urbanos	—	 para	 o	 darmos	 a	 conhecer	 aos	 viseenses52.	OPftWCoE	 é	 uma	reação	 inconformista	 para	 com	 os	 erros	 urbanos	 de	 Viseu.	 Trata-se	 de	 uma	iniciativa	que	procura,	através	da	 fotografia53,	contrariar	a	postura	passiva	que	tem	 sido	 assumida	 pelos	 viseenses	 perante	 estes,	 incentivando-os	 a	 uma	 ação	efetiva	 com	 o	 intuito	 de	 corrigir	 e	 travar	 a	 perpetuação	 destas	 problemáticas.	Alguns	destes	erros	foram	detetados	devido	à	experiência	da	vivência	diária	em	Viseu,	outros	 foram-nos	apresentados	por	 fruto	do	acaso	durante	derivas	pelas	ruas	da	cidade	e	outros	perduram	há	já	vários	anos.				
As	 lições	 tiradas	 das	 derivas	 permitem-nos	 esquematizar	 os	 primeiros	
estudos	das	articulações	psicogeográficas	de	uma	cidade	moderna.	Além	da	
descoberta	 de	 unidades	 de	 ambiência,	 os	 seus	 componentes	 principais	 e	 a	
sua	 localização	 especial,	 há	 a	 perceção	 dos	 seus	 principais	 eixos	 de	
passagem,	as	suas	saídas	e	as	suas	defesas.	Chega-se	à	hipótese	central	da	
existência	 de	 pontos	 psicogeográficos	 pivotais.	Medimos	 as	 distâncias	 que	
																																																								50…an	 image	 is	necessarily	explicit	on	 issues	 that	may	be	evaded	more	easily	 in	 texts.	 Images	can	
bear	witness	to	what	is	not	put	into	words	(Burke, 2001, p. 33).	
51	O	 fotógrafo	 é	 um	 superturista,	 um	 prolongamento	 do	 antropólogo,	 que	 visita	 os	 nativos	 e	
regressa	 com	 notícias	 dos	 seus	 costumes	 exóticos	 e	 estranhos	 ornamentos.	 O	 fotógrafo	 procura	
sempre	colonizar	novas	experiências	ou	encontrar	novos	modos	de	olhar	para	temas	familiares	—	
para	 lutar	contra	o	 tédio.	Porque	o	 tédio	é	 justamente	o	reverso	do	 fascínio…	tudo	depende	de	se	
estar	 dentro	 ou	 fora	 de	 uma	 situação,	 mas	 um	 leva	 sempre	 necessariamente	 ao	 outro	 (Sontag,	1977,	p.	48).	52	Ao	aproximar	o	exótico	das	pessoas,	ao	tornar	exótico	o	que	é	familiar	e	doméstico,	as	fotografias	









baixo,	um	dos	postais	de	OPftWCoE.	Neste,	ilustrou-se	a	Rua	do	Comércio.																																																									54 	Les	 enseignements	 de	 la	 dérive	 permettent	 d’établir	 les	 premiers	 relevés	 des	 articulations	
psychogéographiques	 d’une	 cité	 moderne.	 Au-delà	 de	 la	 reconnaissance	 d’unités	 d’ambiance,	 de	






A	 cidade	 tornou-se	 uma	 série	 de	 experiências	 identificadas	 como	
frames	 singulares	 de	 uma	 progressão	 linear,	 organizada	 pelo	
sistema	unificador	do	próprio	postal	e	do	nome	enquanto	imagem.	O	
leitor	 do	 postal	 é	 incapaz	 de	 habitar	 ou	 entender	 a	 totalidade	 do	
espaço,	mas	 experiencia-o	através	de	uma	 série	 de	 slides (Samuels, 
1999, p. 371)55.														Sendo	Viseu	uma	cidade	 com	uma	área	de	507	km	quadrados,	decidimos,	circunscrever	o	nosso	objeto	de	estudo	aos	erros	urbanos	do	seu	centro	urbano.	Consideramos	 o	 centro	 urbano	 de	 Viseu	 o	 espaço	 onde	 se	 concentra	 o	 maior	número	de	pessoas	ativas	e	se	desenrola	a	vida	da	cidade.												E	em	termos	geográficos,	qual	é	exatamente	a	dimensão	do	centro	urbano	de	Viseu?	Responderemos	a	essa	questão	no	próximo	capítulo,	ao	abordarmos	a	problemática	do	cerco	rodoviário.																				
																																																								55	The	 city	 became	 a	 series	 of	 experiences	 identified	 as	 single	 frames	 of	 a	 linear	 progression,	
organized	 by	 the	 unifying	 system	 of	 the	 postcard	 itself	 and	 the	 name	 as	 an	 image.	 The	 postcard	
viewer	is	unable	to	inhabit	or	understand	the	whole	of	the	place,	but	experiences	it	like	a	series	of	
slides(Samuels, 1999, p. 371).	
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3.2.O	Cerco	Rodoviário	
												Através	 de	 um	 simples	 exercício	 de	 observação,	 podemos	 discernir	 com	clareza	dois	territórios	na	cidade	de	Viseu.	Existe	uma	linha	muito	pronunciada	que	separa	o	seu	centro	urbano	da	sua	periferia.	Essa	linha	é	uma	via	rodoviária	contínua	que	envolve	toda	a	área	da	cidade.		
		
Figura	23	-	O	mapa	de	Viseu	com	a	via	rodoviária	destacada	a	vermelho.	
											Este	círculo	é	composto	pela	união	dos	troços	de	4	estradas:	a	Nacional	2,	Avenida	 Capitão	 Homem	 Ribeiro,	 a	 Avenida	 Cidade	 de	 Peniche	 e	 a	 Avenida	Cidade	de	São	Filipe.	O	círculo	rodoviário	que	circunscreve	Viseu	atua	como	uma	via	rápida,	cuja	principal	 função	é	desviar	o	 trânsito	do	centro	da	cidade.	E,	de	
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facto,	 o	 círculo	 rodoviário56	cumpre	 o	 seu	 objetivo.	 No	 entanto,	 este	 tornou-se	gradualmente	 num	 aspirador	 fronteiriço.	 Jane	 Jacobs	 define	 o	 fenómeno	 dos	
aspiradores	 fronteiriços	 no	 livro	 The	 Death	 and	 Life	 of	 Great	 American	 Cities 
(1961, pp. 271-273)	 como	elementos	 físicos	que	existem	num	determinado	 local	que	 demarcam,	 de	 forma	 bastante	 clara,	 fronteiras	 num	 determinado	 espaço	urbano.	 Essas	 fronteiras	 têm	origem	 em	 fatores	 relacionados	 com	 a	 psicologia	humana	 e	 com	 a	 organização	 urbanística.	 E,	 com	 o	 passar	 do	 tempo,	 estas	fronteiras	tornam-se	mais	pronunciadas	e	as	suas	causas	mais	evidentes.													A	 título	 de	 exemplo	 para	 a	 clarificação	 deste	 fenómeno,	 vamos	 fazer	referência	 a	 um	 dos	 primeiros	 espaços	 estudados	 para	 a	 concretização	 de	
PftWCoE:	 a	 marginal	 da	 Foz	 do	 Douro.	 Aqui	 estabelecemos	 um	 paralelo	 entre	
PftWCoE	 e	 OPftWCoE,	 dado	 que	 em	 2013	 se	 fez	 um	 estudo	 (ainda	 que	inconsciente)	deste	fenómeno	na	zona	da	marginal	da	Foz	do	Douro;		
	
Figura	24	-	Um	dos	postais	da	série	PFtWCoE.	
																																																								56	O	 círculo	 rodoviário	 permite	 aos	 seus	 utentes	 atravessarem	 Viseu	 sem	 nunca	 entrar	 no	perímetro	do	seu	centro	urbano,	o	que	reduz	o	congestionamento	automóvel	no	centro	urbano	da	cidade.	
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										Qualquer	 território	 que	 tenha	 uma	 área	 de	 dimensão	 considerável	 e	 com	significativo	interesse	para	a	massa	cívica	corre	o	risco	desta,	eventualmente,	se	tornar	 no	 quase	 exclusivo	 centro	 de	 atenções	 na	 região	 em	que	 se	 insere.	 Isto	porque,	 por	 vezes,	 é	 impossível	 para	 os	 territórios	 adjacentes	 a	 um	 ponto	 de	interesse	conseguirem	angariar	um	suficiente	volume	de	diversidade	em	termos	de	oferta	para	que	todas	as	áreas	se	complementem,	valorizando	o	território	de	forma	 global.	 Nesses	 casos,	 o	 território	 menos	 popular	 ficará	 sempre	prejudicado.												O	fenómeno	dos	aspiradores	fronteiriços	é	comum.	E	devido	às	causas	que	o	provocam,	 é	 uma	 problemática	 que	 não	 é	 alarmante.	 No	 entanto,	 no	 caso	 de	Viseu	existe	um	caso	crítico	tendo	em	consideração	a	sua	escala	e	localização.	Um	dos	 aspiradores	 fronteiriços	 da	 cidade	 de	 Viseu	 não	 é	 um	 fenómeno	 que	 toma	lugar	num	ponto	específico	da	cidade,	mas	sim	a	via	rodoviária	que	envolve	todo	o	 perímetro	 da	 cidade	 (ver	 figura.	 23),	 atuando	 como	 um	 enorme	 cerco.	 E,	 à	imagem	de	 todos	os	aspiradores	 fronteiriços,	 a	 consolidação	deste	cerco	 foi	 um	processo	que	aconteceu	ao	longo	do	tempo.	A	parca	oferta	que	antes	existia	para	os	 viseenses	 ao	 longo	 desta	 via	 rodoviária	 ajudou	 a	 formar	 a	 ideia	 de	 que	 o	território	 onde	 esta	 se	 encontra	 serve	 apenas	 como	 ponto	 de	 passagem	obrigatório	e	nada	mais.														A	periferia	de	Viseu	tem	uma	diversidade	de	oferta	para	o	cidadão	bastante	menor	 do	 que	 o	 seu	 centro	 urbano.	 No	 entanto,	 a	 ausência	 de	 investimento	destinado	a	tornar	a	zona	de	fronteira	entre	o	centro	urbano	e	a	periferia	mais	atrativa	e	diversificada	para	o	cidadão	intensificou	as	disparidades	entre	os	dois	territórios.	 Disparidades	 essas	 que	 se	 acentuam	 logo	 nos	 limites	 da	 linha	 que	divide	 esses	 dois	 territórios:	 uma	 via	 rodoviária	 que	 ocupa	 a	 totalidade	 do	perímetro	da	cidade	de	Viseu.	Dado	que,	para	os	viseenses,	os	terrenos	ocupados	por	 essa	 via	 não	 têm	 outro	 tipo	 de	 diversidade	 que	 não	 seja	 a	 circulação	automóvel,	 esta	 zona	 não	 se	 desenvolve.	 A	 via	 rodoviária	 é	 uma	 zona	 de	passagem	 de	 massas	 e	 raramente	 de	 paragem,	 característica	 que	 impede	 o	desenvolvimento	 da	 periferia	 e	 do	 centro	 urbano	 da	 cidade	 de	 Viseu.	 Este	 é,	
	 64	




										A	 fotografia	 que	 ilustra	 o	 postal	 da	 Figura	 26	 foi	 capturada	 numa	 das	secções	do	cerco	rodoviário.	A	casa	que	se	encontra	parcialmente	ocultada	pelo	
outdoor	 publicitário	 encontra-se	 desabitada	 e	 em	 péssimo	 estado	 de	conservação.			
…o	 fenómeno	 relacional	 centro-periferia	 clarifica-se	 no	 contexto	 urbano,	
por	 inerência	 do	 impulso	 capitalista	 que	 a	 cidade	 tem	 sofrido,	
metamorfoseando	as	suas	potencialidades	e	valências,	tornando	os	centros	
cada	vez	mais	centros	de	poder	e	de	decisão	e	as	periferias	cada	vez	mais	
espaços	 subalternos	 e	 destituídos.	 Aliás,	 a	 vertente	 do	 consumo	 é	
sintomática	da	questão	urbana	 como	pólo	de	atração,	 difundindo	núcleos	
espacializados,	 fazendo	 emergir	 desiguais	 acessos,	 desiguais	 destinos,	 e	
desiguais	 desqualificações,	 que	 se	 traduzem,	 numa	 expressão,	 por	









































Figura	35	-	Um	dos	postais	de	OPftWCoE.												Muito	movimento,	mas	pouco	negócio (Fonseca, 2015).	Foi	desta	maneira	que	Manuel	Almeida	(um	dos	feirantes	que	participa	na	feira	semanal	há	vários	anos)	resumiu	o	estado	atual	do	negócio	da	 feira	semanal	em	entrevista	ao	Diário	de	Viseu.	Este	baixo	volume	de	negócio	foi	verificado	durante	o	verão,	precisamente	a	altura	do	ano	em	que	a	feira	apresenta	uma	maior	afluência	de	pessoas	na	feira	semanal.													No	passado,	a	Câmara	Municipal	de	Viseu	ponderou	alterar	a	localização	da	feira	semanal.	Para	esse	efeito,	requalificou	a	zona	onde	atualmente	se	insere	o	Parque	 Urbano	 da	 Radial	 de	 Santiago,	 local	 para	 o	 qual	 estava	 previsto	 que	 a	feira	 semanal	 se	 deslocasse.	 Esta	 passaria	 a	 ser	 realizada	nesse	 parque,	 com	o	intuito	 que	 este	 se	 tornasse	 num	 novo	 ponto	 de	 interesse	 da	 massa	 cívica,	fazendo	 com	que	 os	 restantes	 seis	 dias	 e	meio	 sejam	 fluídos,	 que	 atraiam	gente,	




local	correspondente	ao	Parque	Urbano	da	Radial	de	Santiago	destacado	a	azul.												A	 alteração	 da	 morada	 da	 feira	 semanal	 traria	 também	 o	descongestionamento	da	Rua	do	Arrabalde,	com	a	deslocação	do	fluxo	automóvel	extraordinário	para	a	Avenida	da	Cidade	de	Salamanca,	bem	como	para	as	duas	rotundas	que	se	encontram	na	sua	extremidade.	E,	ao	contrário	do	que	se	verifica	na	Rua	do	Arrabalde,	existem	várias	alternativas	à	circulação	para	a	Avenida	da	Cidade	 de	 Salamanca	 na	 eventualidade	 de	 esta	 se	 encontrar	 congestionada	(podemos	 fazer	uso	da	N229,	da	Rua	do	Coval	 ou	da	Rua	São	Pedro).	E	 com	o	descongestionamento	 da	 Rua	 do	 Arrabalde,	 iria	 também	 diminuir	 o	 trânsito	automóvel	 em	 duas	 rotundas	 que	 dão	 acesso	 direto	 à	 cidade.	 Atualmente,	verifica-se	o	estreitamento	da	Rua	do	Arrabalde	em	dias	de	feira	semanal,	devido	aos	carros	que	se	encontram	estacionados	na	via.		
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levar	 nova	 iluminação	 e	 novos	 sanitários	 e	 servirá	 para	 a	 fruição	 da	
população".	Ruas	 justificou	a	decisão	com	o	 facto	de	corresponder	a	"uma	
pretensão	dos	viseenses".	O	autarca	adiantou	que	"vários	cidadãos	e	mesmo	




										A	autarquia	de	Viseu	estudou	algumas	alternativas	à	 feira	 semanal	para	a	dinamização	do	Parque	Urbano	da	Radial	de	Santiago.	Uma	delas	prendia-se	com	a	deslocação	dos	bares	que	existem	no	centro	histórico	de	Viseu	para	o	parque,	fazendo	deste	um	espaço	de	movida	noturna	(Cunha,	O	Parque	Urbano	da	Radial	de	Santiago,	2013).	Outra	ideia	foi	a	da	construção	de	uma	praia	fluvial	numa	das	suas	 margens	 que	 se	 encontra	 banhada	 pelo	 rio	 Pavia.	 Nenhuma	 destas	hipóteses	foi	concretizada.	Atualmente,	o	Parque	Urbano	da	Radial	de	Santiago	é	usado	 pelos	 viseenses	 enquanto	 espaço	 adaptado	 à	 prática	 desportiva.	 A	 sua	extensão	 de	 quase	 um	 quilómetro	 de	 comprimento,	 o	 seu	 piso	 facilitador	 de	tração,	o	campo	de	basquetebol	e	os	restantes	equipamentos	desportivos	que	se	encontram	espalhados	por	este	parque	fazem	dele	um	ginásio	gratuito	ao	ar	livre	para	 usufruto	 da	massa	 cívica.	 O	 Parque	Urbano	 da	Radial	 de	 Santiago	 aufere,	ainda,	 de	 um	 grande	 número	 de	 lugares	 de	 estacionamento	 adjacentes.		O	próprio	Município	de	Viseu	motiva	os	seus	cidadãos	para	a	prática	desportiva	no	 parque,	 através	 da	 iniciativa	 Manhãs	 Desportivas.	 Esta	 iniciativa,	 em	particular,	 constitui	 uma	 oportunidade	 para	 todos	 experimentarem	 livremente	















										Porém,	vários	dos	equipamentos	desportivos	do	Parque	Urbano	da	Radial	de	 Santiago	 necessitam	 de	 manutenção.	 Alguns	 deles	 encontram-se	 em	 mau	estado	e/ou	avariados.	As	casas	de	banho	do	parque	servem	de	arrumos	para	os	equipamentos	 dos	 trabalhadores	 encarregues	 da	 sua	manutenção.	A	 vegetação	do	 parque	 encontra-se	 bastante	 descurada.	 Existem	 ainda	 inúmeros	 buracos	abertos	e	algumas	canalizações	visíveis.												Quando	percorremos	o	parque	—	em	particular	nas	horas	de	maior	calor	—	é	notória	a	 falta	de	sombras	ao	 longo	de	todo	o	seu	comprimento.	Num	espaço	com	7,5	hectares,	destinado	à	prática	desportiva,	o	Parque	Urbano	da	Radial	de	Santiago	 deveria	 ter	 alguma	 vegetação	 ou	 alguma	 estrutura	 que	 oferecesse	sombras	para	o	seu	utente.	É	ainda	urgente	reparar	e	zelar	pela	manutenção	dos	seus	 bebedouros	 de	 água	 potável.	 A	 ausência	 de	 bebedouros	 funcionais	 e	 de	sombras	 no	 parque	 para	 que	 o	 utente	 se	 possa	 proteger	 da	 desidratação	 e	 da	exposição	solar59.												A	falta	de	serviços	do	parque	também	afeta	a	diversidade	do	espaço.	O	seu	centro	de	check	up	encontra-se	fechado,	bem	como	o	seu	café	com	esplanada.													Apesar	de	afetar	outras	áreas	da	cidade	além	do	Parque	Urbano	da	Radial	de	Santiago,	a	poluição	do	Rio	Pavia	é	um	problema	que	dura	há	vários	anos60.	Mas	 no	 caso	 do	 parque,	 este	 é	 banhado	 pelo	 Rio	 Pavia	 e	 foram	 construídas	estruturas	 nas	 suas	margens	 para	 o	 utente	 apreciar	 as	 paisagens	 naturais	 que	este	produz.	Numa	das	visitas	que	fizemos	ao	parque,	decidimos	apreciar	o	Rio	Pavia	de	perto,	fazendo	uso	duma	dessas	estruturas.	E,	constatámos	que	no	local,	o	cheiro	que	emana	do	rio	é	insuportável	(esta	visita	foi	feita	num	dia	de	verão).	Este	problema	deve	ser	sanado	urgentemente,	de	forma	não	só	a	valorizar	este	espaço	 mas	 também	 para	 extinguir	 os	 efeitos	 nefastos	 que	 a	 sua	 poluição	provoca	na	saúde	da	população.																																																									59Recentemente	 começaram	 a	 ser	 plantadas	 algumas	 árvores	 de	maneira	 a	 que	 as	 suas	 copas	possam	produzir	sombras	naturais.	60Uma	 fuga	 num	 depósito	 de	 combustível	 no	 antigo	 matadouro	 de	 Viseu	 e	 a	 insuficiência	 da	Estação	de	Tratamento	de	Águas	Residuais	de	S.	Salvador	no	tratamento	das	águas	do	Rio	Pavia	são	algumas	das	mais	recentes	causas	apontadas	para	a	poluição.	
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										Por	último,	à	noite	existem	áreas	grandes	do	Parque	Urbano	da	Radial	de	Santiago	sem	qualquer	tipo	de	iluminação.	Existem	candeeiros	sem	lâmpadas	há	meses	 no	 parque.	 Esta	 situação	 foi	 provocada	 por	 uma	 onda	 de	 atos	 de	vandalismo	 e,	 desde	 então,	 as	 lâmpadas	 danificadas	 nunca	 mais	 foram	substituídas.	Neste	parque	em	particular	—	um	espaço	que	se	encontra	afastado	do	centro	da	cidade	de	Viseu	e	isolado	numa	zona	onde	não	existem	casas	nem	comércio	 nem	 nada	 que	motive	 a	movimentação	 de	 pessoas	 ao	 longo	 daquela	zona	—	a	atual	situação	pode	fazer	com	que	a	massa	cívica	se	afaste	do	Parque	Urbano	da	Radial	de	Santiago.	A	questão	da	ausência	de	iluminação	só	é	notória	no	período	noturno,	mas	verificámos	a	ausência	de	policiamento	durante	ambos	os	 horários	 (noturno	 e	 diurno).	 De	 todas,	 consideramos	 que	 esta	 é	 a	problemática	 que	 carece	 de	 uma	 resolução	 mais	 urgente.	 Se	 as	 outras	 falhas	acima	 enunciadas	 revelam	 um	 desmazelo	 do	Município	 para	 com	 o	 estado	 do	Parque	Urbano	 da	 Radial	 de	 Santiago,	 a	 falta	 de	 iluminação	 e	 de	 policiamento	revelam	uma	grande	falta	de	interesse	para	com	a	segurança	dos	seus	utentes.											 								
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…desordem	 e	 crime	 estão	 habitualmente	 inextricavelmente	 ligados,	 numa	
espécie	 de	 sequência	 de	 desenvolvimento.	 Psicólogos	 sociais	 e	 agentes	 da	
polícia	tendem	a	concordar	que	se	uma	janela	de	um	edifício	estiver	partida	
e	for	deixada	sem	reparação,	todas	as	restantes	janelas	estarão	brevemente	
partidas.	 Isto	 é	 verdade	 tanto	 em	 bons	 bairros	 como	 em	 bairros	
negligenciados.	 Partir	 janelas	 não	 ocorre	 necessariamente	 numa	 grande	
escala	 porque	 algumas	 áreas	 estão	 habitadas	 por	 pessoas	 que	 partem	
janelas	 em	 oposição	 a	 outras	 áreas	 populadas	 por	 pessoas	 que	 adoram	
janelas;	ao	invés	disso,	uma	janela	partida	não	reparada	é	um	sinal	de	que	
ninguém	 se	 importa,	 e	 portanto	 partir	 mais	 janelas	 não	 custa	 nada.	
(Sempre	 foi	 divertido.)…Propriedade	 sem	 supervisão	 torna-se	 jogo	 limpo	
para	pessoas	que	buscam	diversão	ou	sítios	para	pilhar	e	até	mesmo	para	
pessoas	 que	 normalmente	 não	 sonhariam	 em	 fazer	 tais	 coisas	 e	 que	
provavelmente	 se	 consideram	 cumpridoras	 da	 lei…o	 vandalismo	 pode	
ocorrer	 em	 qualquer	 lado	 a	 partir	 do	 momento	 que	 as	 barreiras	 da	
comunidade	—	o	senso	de	estima	e	as	obrigação	do	civismo	—	são	baixadas	
por	 ações	 que	 parecem	 assinalar	 que	 ninguém	 se	 importa (Kelling & 
Wilson, Broken Windows, 1982)61.																																																															61…disorder and crime are usually inextricably linked, in a kind of developmental sequence. Social 
psychologists and police officers tend to agree that if a window in a building is broken and is left 
unrepaired, all the rest of the windows will soon be broken. This is as true in nice neighborhoods as in 
rundown ones. Window-breaking does not necessarily occur on a large scale because some areas are 
inhabited by determined window-breakers whereas others are populated by window-lovers; rather, one 
unrepaired broken window is a signal that no one cares, and so breaking more windows costs nothing. 
(It has always been fun.)…Untended property becomes fair game for people out for fun or plunder and 
even for people who ordinarily would not dream of doing such things and who probably consider 
themselves law-abiding…vandalism can occur anywhere once communal barriers—the sense of mutual 
regard and the obligations of civility—are lowered by actions that seem to signal that no one cares 
(Kelling & Wilson, 1982).	
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												Eis	as	 linhas	gerais	da	 “Teoria	das	 Janelas	Partidas”,	da	autoria	de	George	Kelling	 e	 James	 Wilson (Broken Windows, 1982).	 Até	 à	 data,	 não	 é	 possível	estabelecer	 uma	 relação	 entre	 o	 número	 de	 janelas	 partidas	 e	 o	 aumento	 de	criminalidade	e	de	vandalismo	numa	determinada	zona	—	como	demonstraram	Bernard	Harcourt	e	 Jens	Ludwig	no	artigo	Broken	Windows:	New	Evidence	from	
New	 York	 City	 and	 a	 Five-City	 Social	 Experiment	 (2006,	 p.	 316)6263.	 Aliás,	 os	próprios	autores	afirmam	que	esta	 teoria	 tentou	metaforizar	um	fenómeno6465,	sem	nunca	procurar	estabelecer	dogmas	sobre	o	seu	funcionamento.												Porém,	acreditamos	que	esta	teoria	nos	oferece	alguma	perspetiva	sobre	os	fenómenos	observados	no	Parque	Urbano	da	Radial	de	Santiago.																																																											62	“…entender	a	habilidade	de	um	policiamento	de	 janelas	partidas	para	afetar	 a	desordem	e	o	crime	é	importante	tanto	para	propósitos	legais	como	científicos.	A	noção	de	que	o	policiamento	de	 janelas	 partidas	 pode	 reduzir	 o	 crime	 é	 plausível	 porque	 muitos	 dos	 nossos	 mecanismos	comportamentais	 subjacentes	 a	 esta	 estratégia	 de	 policiamento	 são	 pelo	 menos	 em	 princípio	consistentes	 com	modelos	 de	 contágio	 social	 existentes…Concluímos	 que	 não	 parecem	 existir	grandes	 provas	 de	 que	 o	 policiamento	 de	 janelas	 partidas	 reduz	 o	 crime,	 nem	 provas	 de	 que	alterar	a	 saída	do	 intermediário	pretendido	pelo	policiamento	de	 janelas	partidas	—	a	própria	desordem	—	 	 é	 suficiente	 para	 provocar	 mudanças	 no	 comportamento	 criminal” (Kelling & 
Wilson, Broken Windows, 1982).	63	“…understanding the ability of a broken windows policy to affect disorder and crime is important for 
both legal and scientific purposes. The notion that broken windows policing might reduce crime is 
plausible because many of the behavioral mechanisms underlying this policing strategy are at least in 
principle consistent with existing models of social contagion…Our bottom line is that there appears to 
be no good evidence that broken windows policing reduces crime, nor evidence that changing the 
desired intermediate output of broken windows policing- disorder itself-is sufficient to affect changes 














































































































Parques	 generalizados	 podem	 adicionar	 e	 adicionam	 grande	 atração	 a	
bairros	 que	 as	 pessoas	 acham	 atrativos	 para	 uma	 grande	 variedade	 de	
outros	 usos.	 Podem	 também	 deprimir	 ainda	 mais	 bairros	 que	 as	 pessoas	
acham	 pouco	 atrativos	 para	 uma	 grande	 variedade	 de	 outros	 usos,	 dado	
que	 eles	 exageram	 o	 tédio,	 o	 perigo,	 o	 vazio.	 Quanto	melhor	 uma	 cidade	
conseguir	misturar	com	sucesso	a	diversidade	de	usos	e	de	utilizadores	nas	
suas	 ruas	 diariamente,	 as	 suas	 pessoas	 podem	 então,	 com	 sucesso,	
casualmente	 (e	 economicamente)	 tornar	 mais	 interessantes	 e	 sustentar	
parques	bem	localizados	que	podem	então	devolver	graça	e	deleite	aos	seus	
bairros	em	vez	de	vácuo (Jacobs, 1961, p. 117)66.			 																																																											66	The	worst	problem	parks	are	located	precisely	where	people	do	not	pass	by	and	likely	never	will.	
A	 city	 park	 in	 this	 fix,	 afflicted	 (for	 in	 such	 cases	 it	 is	 an	 affliction)	with	 a	 good-sized	 terrain,	 is	
figuratively	in	the	same	position	as	a	large	store	in	a	bad	economic	location.	
…	
Generalized	parks	can	and	do	add	great	attraction	 to	neighbourhoods	 that	people	 find	attractive	
for	a	great	variety	of	other	uses.	They	further	depress	neighbourhoods	that	people	find	unattractive	
for	 a	wide	 variety	 of	 other	 uses,	 for	 they	 exaggerate	 the	 dullness,	 the	 danger,	 the	 emptiness.	 The	
more	successfully	a	city	mingles	everyday	diversity	of	uses	and	users	in	its	everyday	streets,	the	more	
successfully,	casually	(and	economically),	its	people	thereby	enliven	and	support	well-located	parks	













3.3.O	centro	histórico	de	Viseu	e	o	défice	de	estacionamento												Nesta	 investigação,	 definimos	 o	 centro	 histórico	 de	 Viseu	 como	 sendo	 a	zona	que	reúne	os	seus	edifícios	mais	antigos:	a	Sé	Catedral,	o	Museu	Grão	Vasco,	a	 Praça	 D.	 Duarte67	e	 todas	 as	 ruas	 antigas	 que	 estão	 ligadas	 à	 Rua	 Direita,	outrora	uma	das	vias	comerciais	mais	movimentadas	da	cidade68.			
		
Figura	55	-	Um	mapa	de	Viseu,	onde	destacámos	o	seu	centro	histórico	a	amarelo.																																																										67	A	 Praça	 do	 Concelho	 ou	 simplesmente	 Praça,	 hoje	 Praça	 D.	 Duarte,	 continua	 a	 ser	 o	 centro	
principal	da	cidade,	local	de	mercado	e	mais	atividades	comerciais	e	burocráticas,	ai	continuando	a	
Câmara	por	 largos	anos	ainda,	embora	 instalada	em	casa	arrendada,	dado	o	 incêndio	do	edifício	
próprio	em	1796…	(Lucena	e	Vale,	1967,	p.	61).	68	Falaremos	em	pormenor	da	Rua	Direita	e	das	restantes	vias	comerciais	da	cidade	de	Viseu	no	capítulo	3.4.	
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										Assim	que	entramos	na	Praça	D.	Duarte	não	podemos	deixar	de	reparar	nos	automóveis	 que	 se	 encontram	 estacionados.	 Na	 grande	 maioria	 dos	 casos,	 o	comércio	daquela	 zona	não	 tem	um	cais	destinado	a	 cargas	 e	descargas.	E	por	vezes,	 durante	 a	 tarde,	 existem	 camiões	 que	 param	 em	 plena	 praça	 para	descarregar	 as	 suas	 mercadorias	 e	 reabastecer	 o	 stock	 dos	 estabelecimentos	comerciais,	fazendo	uso	da	via	destinada	à	circulação	automóvel.	Isto	provoca	o	congestionamento	 do	 trânsito	 automóvel	 e	 condiciona	 a	 circulação	 dos	transeuntes,	 visto	 que	 não	 existe	 um	 espaço	 demarcado	 para	 a	 circulação	 dos	peões	e	outro	para	a	circulação	automóvel	na	Praça	D.	Duarte.	Sendo	que	ambos	os	 fluxos	 têm	 que	 partilhar	 a	 via,	 foram	 construídas	 nela	 estruturas	 para	delimitar	os	espaços	para	a	permanência	de	veículos	e	de	transeuntes.												Em	alturas	de	maior	afluência	de	pessoas,	o	centro	histórico	fica	repleto	de	carros	e	os	passeios	pedonais	convertem-se	em	lugares	de	estacionamento.	Este	comportamento	reflete	a	ausência	de	alternativas	de	estacionamento	nesta	zona	da	 cidade.	 O	 Município	 de	 Viseu	 está	 a	 estudar	 algumas	 propostas6970	que	reúnem	um	conjunto	de	medidas	destinadas	a	reabilitar	determinadas	zonas	da	cidade,	nomeadamente	nos	termos	da	sua	acessibilidade,	e	que	visam	promover	o	 uso	 dos	 transportes	 públicos,	 além	 de	 oferecer	 novas	 soluções	 de	parqueamento	para	a	massa	cívica.		
																																																								69	c)	A	necessidade	na	definição	de	uma	rede	de	transportes	e	de	áreas	de	estacionamento	para	a	
ARU,	 especialmente	 para	 o	 Centro	 Histórico	 e	 Zona	 da	 Ribeira,	 que	 reduza	 o	 tráfego	 de	
atravessamento	e	privilegie	a	circulação	pedonal (Município de Viseu, 2014, p. 25).	
70	O	desempenho	do	CHV	no	contexto	da	cidade	dependerá	também	das	acessibilidades	e,	por	isso,	a	
CMV	irá	avaliar	a	possibilidade	de	dotar	esta	zona	de	um	transporte	público,	 tipo	“shuttle”,	que	o	
interligue	 a	 vários	 pontos	 da	 cidade	 no	 sentido	 de	 ligar	 os	 utentes	 e	 consumidores	 aos	
estabelecimentos	 e	 serviços	 localizados	 no	 CHV.	 Além	 disso,	 serão	 criadas	 “micro	 bolsas”	 de	




A	 traçados	 de	 urbanismo	 formais	 e	 rígidos	 não	 podiam	 deixar	 de	
corresponder	 monumentos	 identicamente	 estereotipados	 e	 uma	 procura	
dos	eixos	de	composição,	de	forçadas	simetrias.	São	deste	tipo	os	exemplos	
em	 que	 os	 nossos	 olhos	 mais	 correntemente	 tropeçam.	 Se	 alguns	
conseguiram	 atingir	 nível	 artístico	 excecional,	 integrar-se	 e	 contribuir	
exemplarmente	 para	 a	 estética	 urbana	 —	 como	 a	 estátua	 equestre	 do	
Terreiro	do	Paço,	por	exemplo,	a	maioria	 já	não	se	coaduna	com	a	nossa	
sensibilidade,	o	que	prejudica	o	seu	valor	simbólico.	Uma	maneira	de	viver	




de	 gigantescos	 estacionamentos	 de	 veículos	 (Amaral	 &	 Santa-Bárbara,	2002,	p.	62).			
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										Não	 é	 possível	 equacionar	 a	 hipótese	 de	 vedar	 totalmente	 a	 circulação	automóvel	no	centro	histórico	de	Viseu	e	esperar	que	este	mantenha	o	que	resta	do	seu	núcleo	vivo71.	Como	Miguel	Ginestal	afirmou	em	2007,	em	entrevista	ao	jornal	As	Beiras,	estamos	de	acordo	que	os	carros	não	entrem	no	centro	histórico,	
mas	só	depois	de	ser	feito	o	trabalho	de	casa.	Mas	a	que	custo	queremos	manter	as	pessoas	no	centro	histórico?	A	custo	da	degradação	do	património	da	cidade?	A	escassez	 de	 estacionamento	 que	 se	 verifica	 um	 pouco	 por	 toda	 a	 cidade	—	 e	particularmente	notória	no	seu	centro	histórico	—	faz	com	que	surjam	um	sem-número	de	lugares	de	estacionamento	 improvisados.	E	quanto	ao	funicular	—	o	veículo	que	fazia	a	ligação	entre	o	Largo	da	Feira	de	São	Mateus	e	a	Sé	Catedral72	e	que	a	par	do	autocarro	que	percorre	a	 linha	azul73	representa	a	única	 ligação	existente	 com	 a	 rede	 de	 transportes	 pública	 (a	 qual	 está	 a	 ser	 alvo	 de	 uma	revisão74)	—,	o	mesmo	foi	desativado.		
Miguel	 Ginestal	 defendeu	 que,	 primeiro,	 há	 que	 construir	 parques	 de	
estacionamento	 e	 implementar	 animação	 regular	 na	 zona.	 Perante	 os	
protestos	dos	proprietários	dos	bares	e	do	centro	histórico	que	no	passado	
dia	17	de	agosto,	colocaram	cartazes	nos	estabelecimentos	comerciais	onde	
se	 lia	 “Vende-se	 ou	 trespassa-se	 por	 falta	 de	 clientes”,	 Miguel	 Ginestal	
afirmou	que	a	medida	que	pretendia	retirar	os	carros	e	atrair	pessoas	teve	
um	efeito	contrário:	“Saíram	os	carros	e	as	pessoas”	(Ferreira	S.	,	2007).		
																																																								71	Esta	 tendência	 está	 relacionada	 com	 o	 desmantelamento	 do	 Mercado	 2	 de	 maio,	 fator	 que	contribuiu	 para	 a	 desvitalização	 do	 comércio	 tradicional	 em	 Viseu.	 Falaremos	 sobre	 esta	problemática	no	capítulo	3.4.	72	No	mês	de	outubro	do	ano	de	2015	o	 funicular	assumiu	“uma	vocação	de	cariz	turístico	e	de	mobilidade	 em	 dias	 e	 eventos	 especiais,	 deixando	 o	 seu	 modo	 de	 funcionamento	 diário” 
(Município de Viseu, 2015).	73	Os	 transportes	 alternativos	 em	 circulação	 são	movidos	 exclusivamente	a	 energia	 elétrica	 e,	 em	
consequência	 com	 um	 impacto	 negativo	 mínimo	 nas	 condições	 ambientais;	 são	 especialmente	
vocacionados	 para	 as	 ruas	 estreitas;	 extraordinariamente	 adaptados	 a	 circuitos	 do	 tipo	 “linha	
azul”,	 sem	 que	 as	 paragens,	 não	 fixas,	 constituam	 desconforto	 ou	 riscos	 para	 a	 segurança	 dos	
passageiros	e	dos	automobilistas	que	os	seguem	(CÂMARA	MUNICIPAL	DE	VISEU,	2007,	p.	134).	74	O	desempenho	do	CHV	[Centro	Histórico	de	Viseu]	no	contexto	da	cidade	dependerá	também	das	
acessibilidades	e,	por	isso,	a	CMV	[Câmara	Municipal	de	Viseu]	irá	avaliar	a	possibilidade	de	dotar	
esta	 zona	de	um	 transporte	 público,	 tipo	 “shuttle”,	 que	 o	 interligue	 a	 vários	 pontos	 da	 cidade	no	
sentido	de	ligar	os	utentes	e	consumidores	aos	estabelecimentos	e	serviços	localizados	no	CHV.	Além	
disso,	serão	criadas	“micro	bolsas”	de	estacionamento,	para	residentes	e	público	em	geral (Câmara 
Municipal de Viseu, 2013, p. 16).	
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E	assim	atua	a	 erosão,	 aos	 poucos	 e	 poucos,	 subtraí	 razões	 para	usar	um	




e	a	significância	daquilo	que	se	perde	no	processo	de	erosão	(Jacobs,	1961,	p.	367)75.		 			 																		 																																																									75	Thus	does	erosion,	 little	by	 little,	 subtract	reasons	 for	using	an	eroded	district,	and	at	 the	same	
time	 make	 it	 less	 lively,	 less	 convenient,	 less	 compact,	 less	 safe,	 for	 those	 who	 continue	 to	 have	
reason	 to	 use	 it.	 The	 more	 concentrated	 and	 genuinely	 urban	 an	 area,	 the	 greater	 the	 contrast	











































										O	 largo	 que	 existe	 na	 Rua	 Capitão	 Silva	 Pereira	 é	 um	 parque	 de	estacionamento	 improvisado.	 Apesar	 deste	 parque	 de	 estacionamento	
improvisado	 ser	 gratuito,	 não	 tem	 cobertura	 e	 encontra-se	 longe	 do	 centro	histórico.		
	
Figura	65	-	O	parque	de	estacionamento	“improvisado”	do	largo	da	Capitão	Silva	Pereira.																							Existe	 outro	parque	de	 estacionamento	 improvisado	 no	 Largo	da	 Feira	 de	São	Mateus	que	serve	tanto	os	utentes	do	centro	histórico	de	Viseu	como	os	da	zona	em	que	este	se	insere:	a	zona	ribeirinha	da	cidade.	No	entanto,	este	parque	de	estacionamento	desaparece	durante	o	período	em	que	é	realizada	a	Feira	de	São	Mateus.	Durante	esse	período,	verifica-se	um	uso	extraordinário	dos	lugares	de	 estacionamento	 da	 Avenida	 da	 Cidade	 de	 Salamanca	 e	 do	 largo	 onde	 é	realizada	 a	 feira	 semanal	—	 que	 também	 serve	 de	 parque	 de	 estacionamento	
improvisado.	Devido	ao	fluxo	de	turistas	e	emigrantes	que	visitam	Viseu	durante	o	período	em	que	se	realiza	a	Feira	de	São	Mateus,	é	nessa	altura	do	ano	que	a	problemática	do	défice	de	estacionamento	se	torna	mais	pronunciada.	
	 117	
										O	Largo	da	Feira	de	São	Mateus	é	um	espaço	de	dimensões	consideráveis	que	além	de	albergar	uma	feira	anual,	colmata	uma	necessidade	direta	da	cidade	de	 Viseu	 (a	 carência	 de	 parqueamento)	 através	 da	 disponibilização	 de	 forma	gratuita	de	um	espaço	onde	o	utente	pode	estacionar	o	 seu	automóvel.	Mas	 se	antes	o	Largo	da	Feira	de	 São	Mateus	 se	 situava	numa	 localização	privilegiada	para	 os	 seus	 utentes	 poderem	 facilmente	 aceder	 ao	 centro	 histórico	 de	 Viseu,	atualmente,	 com	 o	 desmantelamento	 do	 funicular,	 esse	 não	 é	 o	 caso.	 A	 sua	ausência	representa	uma	perda	na	mobilidade	dos	cidadãos.				 	
O	primeiro	passo	no	planeamento	da	 infusão	de	novos	usos	potenciais	é	 ter	
uma	 ideia	 prática	 daquilo	 que	 a	 infusão	 deve	 alcançar	 se	 ela	 se	 propõe	 a	
superar	 o	 problema	 principal	 do	 distrito.	 A	 infusão	 teria	 que	 resultar	 na	




alguma	 diferença	 consistiria	 em	 grandes	 números	 de	 visitantes	 nesses	
tempos,	 e	 isto	 por	 sua	 vez	 tem	 que	 significar	 que	 turistas	 juntamente	 com	
muitas	pessoas	da	própria	cidade,	regressando	uma	e	outra	vez	no	seu	tempo	




nos	 quais	 novas,	 empresas	 e	 fábricas	 espontâneas,	 estimuladas	 pelo	 novo	
horário	 de	 pessoas	 pode	 crescer	 com	 a	 liberdade	 e	 a	 flexibilidade	 de	
acomodações	que	eles	vão	precisar.	E	finalmente,	este	novo	uso	(ou	usos)	tem	





Nenhum	 bairro	 ou	 distrito,	 não	 obstante	 do	 quão	 bem	 estabelecido,	
prestigiaste,	 ou	 bem	 alicerçado,	 e	 não	 obstante	 de	 quão	 intensamente	
populado	com	vista	a	um	objetivo,	pode	desdenhar	a	necessidade	de	espalhar	
pessoas	 ao	 longo	 do	 tempo	 do	 dia	 sem	 frustrar	 o	 seu	 potencial	 para	 gerar	
diversidade.	Além	do	mais,	um	bairro	ou	distrito	perfeitamente	calculado,	ao	
que	 parece,	 para	 preencher	 uma	 função,	 seja	 ela	 de	 trabalho	 ou	 qualquer	
outra,	 e	 com	 tudo	 aquilo	 que	 é	 ostensivamente	 necessário	 para	 aquela	
função,	 não	 pode	 providenciar	 aquilo	 que	 é	 necessário	 se	 está	 confinado	
àquela	única	função.	A	não	ser	que	um	plano	para	um	distrito	com	falta	de	
dispersão	de	pessoas	ao	longo	do	tempo	do	dia	chegue	à	causa	do	problema,	o	
melhor	 que	 pode	 ser	 feito	 é	 substituir	 a	 velha	 estagnação	 com	 nova.	 Pode	





them	most	 for	 time	 balance:	mid-afternoons	 (between	 two	 and	 five	 o’clock),	 evenings,	 Saturdays	
and	Sundays.	The	only	possible	concentrations	large	enough	to	make	any	difference	would	consist	of	
great	numbers	of	visitors	at	those	times,	and	this	in	turn	has	to	mean	tourists	together	with	many	
people	of	the	city	 itself,	coming	back	over	and	over	again	in	their	 leisure	time.	Whatever	it	 is	that	
attracts	 this	 infusion	of	new	people	must	also	be	attractive	 to	people	who	work	 in	 the	district.	At	
least	 its	presence	cannot	bore	or	repel	them.	This	new	putative	use	(or	uses)	cannot,	 furthermore,	





No	neighbourhood	or	district,	 no	matter	how	well	 established,	prestigious,	 or	well	heeled,	and	no	
matter	 how	 intensely	 populated	 for	 one	 purpose,	 can	 flout	 the	 necessity	 for	 spreading	 people	
through	 time	 of	 day	 without	 frustrating	 its	 potential	 for	 generating	 diversity.	 Furthermore,	 a	
neighbourhood	or	district	perfectly	 calculated,	 it	 seems,	 to	 fill	 one	 function,	whether	work	or	any	
other,	 and	with	 everything	 ostensibly	 necessary	 to	 that	 function,	 cannot	 actually	 provide	what	 is	



























famosa	 pelo	 seu	 traçado	monumental.	 E	 se	 tal	 sucedeu	 aqui,	 imaginamos	
facilmente	 o	 que	 se	 passa	 nos	 outros	 espaços	 urbanos	 mais	 anónimos…	(Amaral	&	Santa-Bárbara,	2002,	p.	279).		
																																																								78	De	 uma	 amostra	 de	 15	 postais	 adquiridos	 numa	 loja	 de	 recordações	 do	 centro	 histórico	 de	Viseu,	10	desses	postais	ilustravam	a	Sé	Catedral.	Sendo	que	o	largo	da	Sé	—	um	monumento	de	tão	elevada	importância	—	está	a	ser	utilizado	como	parque	de	estacionamento,	como	pode	Viseu	afirmar-se	 como	 “a	 melhor	 cidade	 para	 Viver”	 (uma	 marca	 que,	 relembramos,	 é	 também	sustentada	pela	história	da	cidade	de	Viseu)	quando	vemos	a	maneira	como	os	seus	habitantes	lidam	com	o	seu	património?	79	Para	 o	 Presidente	 da	 Câmara,	 Almeida	 Henriques,	 o	 estacionamento	 automóvel	 no	 Centro	
Histórico	 é	 uma	 peça	 central	 da	 qualidade	 de	 vida	 e	 da	 atratividade	 do	 coração	 da	 cidade.	
Queremos	tornar	mais	simples	a	vida	de	quem	mora,	de	quem	visita	e	de	quem	trabalha	no	Centro	
Histórico,	 e	 precisamos	 também	 de	 libertar	 praças	 emblemáticas	 do	 estacionamento	 e	 tráfego	



































										Nenhuma	 das	 obras	 ou	 intervenções	 levadas	 a	 cabo	 durante	 os	 Jardins	Efémeros	perdura	além	da	duração	do	festival.	Ao	longo	de	todas	as	suas	edições	todas	 as	 intervenções,	 obras	 e	 ações	 realizadas	 destinam-se	 apenas	 a	 ser	apreciadas	 durante	 o	 evento.	 Depois	 dos	 Jardins	 Efémeros,	 todas	 as	 obras	 são	desmanteladas.	 Durante	 10	 dias	 o	 centro	 histórico	 altera-se	 por	 completo	 e	torna-se	um	espaço	de	(re)criação	artística.	Mas	durante	os	outros	355	dias	do	ano,	tudo	permanece	igual.	Sendo	os	Jardins	Efémeros	um	evento	que	pretende	mudar	a	forma	como	os	viseenses	encaram	e	usam	o	seu	centro	histórico,	seria	positivo	que	este	desenvolvesse	alguma	ação	que	se	prolongasse	no	tempo,	para	lá	 do	 calendário	 do	 festival.	 Até	 lá,	 tudo	 o	 que	 for	 desenvolvido	 durante	 os	Jardins	Efémeros	resumir-se-á	a	um	conjunto	de	iniciativas	limitadas	no	espaço	e	no	 tempo,	 sem	repercussões	significativas	na	cidade,	no	seu	centro	histórico,	e	tampouco	nos	viseenses.	E	eis	que	então,	depois	da	edição	de	2015	dos	Jardins	Efémeros,	 tudo	voltou	à	normalidade	mais	uma	vez	e	o	centro	histórico	volta	a	ser	aquilo	que	era.					
Todas	as	propostas	são	decorrentes	de	uma	cuidada	direção	artística,	numa	
programação	de	 caráter	urbano,	 contemporânea	e	 experimental	 e	 com	os	
contributos	continuados	de	vários	criadores,	 investigadores,	universidades,	
assistentes	 sociais,	 empresas	 e	 associações”,	 refere	 Sandra	 Oliveira,	
responsável	 pelos	 Jardins	 Efémeros.	 O	 objetivo,	 salienta,	 é	 o	 de	 que	 “essas	
relações	 estabelecidas	 em	 projetos	 específicos	 resultantes	 dos	 Jardins	
Efémeros	possam	ser	um	ensaio	e	 início	de	realizações	 futuras	autónomas	


















Figura	80	-	Um	dos	postais	de	OPftWCoE.												O	postal	da	Figura	80	foi	o	primeiro	a	ser	executado	para	a	série	OPftWCoE.	Na	frente,	lê-se	A	Minha	Cidade	é	o	Meu	Jardim.	Esta	frase	foi	mote	da	edição	de	2015	 dos	 Jardins	 Efémeros	 e	 segundo	 a	 Pausa	 Possível	 —	 a	 entidade	organizadora	do	festival	—	o	festival	evidencia	que	Viseu	é	a	cidade	que	mostra	a	
Portugal	o	que	de	bom	e	diferente	existe	na	produção	cultural	no	Mundo (2015).	A	fotografia	que	ilustra	o	postal	foi	capturada	no	último	dia	da	edição	de	2015	dos	
Jardins	Efémeros,	e	ilustra	em	primeiro	plano	o	lixo	amontoado	nos	contentores	na	zona	da	Sé,	naquela	que	é	uma	época	de	grande	afluência	de	turistas	e	durante	o	 festival.	 Queremos,	 com	 este	 postal,	 ilustrar	 o	 seguinte	 confronto:	 Viseu,	 a	Cidade-Jardim	da	Beira	que	 reúne	os	 atributos	 enunciados	pela	Pausa	Possível	
versus	a	Viseu	real	durante	os	Jardins	Efémeros.	Mas	esta	situação	denuncia	uma	problemática	ainda	maior:	a	desertificação80	do	centro	histórico	de	Viseu.																																																											80	Nos	últimos	vinte	anos	a	cidade	desenvolveu-se	em	todas	as	direções.	O	indeclinável	crescimento	
da	 cidade	 deslocou	 para	 os	 bairros	 periféricos	 muita	 da	 população	 que	 habitava	 no	 centro	 da	



















pequena	 dimensão	 e	 reduzido	 número	 de	 trabalhadores;	 a	 resistência	 à	
modernização	 e	 à	 inovação	 tecnológica;	 a	 mão	 de	 obra,	
predominantemente	 familiar;	 a	 mobilidade	 social	 e	 desinteresse	 dos	
descendentes	 por	 este	 trabalho;	 o	 envelhecimento	 dos	 empresários	 e	
descapitalização	da	 empresa;	 o	aparecimento	das	grandes	 superfícies	que	
conquistam	 a	 cota	 de	 mercado	 ao	 comércio	 tradicional.	 No	 entanto,	
verifica-se	 que	 algumas	 lojas	 que	 se	 tornaram	 uma	 referência	 histórica,	
continuam	 a	 pontuar,	 em	 alguns	 centros	 urbanos,	 como	 território	 ou	
paisagem	de	identificação.		
As	 dificuldades	 de	 renovação	 dos	 centros	 históricos	 urbanos	 prendem-se	
com	 a	 degradação	 dos	 edifícios,	 a	 deslocação	 dos	 locais	 de	 atração,	 a	
dificuldade	de	acesso	a	ruas	estreitas	e	sinuosas,	e	por	vezes	íngremes,	bem	
como	problemas	de	estacionamento.	Estes	 fatores	associados	aos	horários	
de	 funcionamento	 do	 comércio	 tradicional,	 e	 ao	 declínio	 da	 função	
residencial,	 afastam	 os	 novos	 investimentos	 e	 concomitantemente	 atraem	
elementos	 de	 insegurança	 àquelas	 zonas,	 o	 que	 aumenta	 o	 seu	 efeito	
repulsivo	(Ferreira	P.	,	2010,	p.	29).													Nas	últimas	décadas,	o	comércio	tradicional	viseense	tem	enfrentado	sérias	dificuldades	com	o	aparecimento	dos	grandes	espaços	comerciais	81.	Na	década	de	 1970,	 centros	 comerciais	 como	 o	 Ecovil	 e	 supermercados	 como	 o	 Pão	 de	Açúcar	e	o	Flor	de	Viseu	surgiram	enquanto	alternativas	ao	comércio	praticado	na	 altura,	 passando	 a	 oferecer	 à	 população	 de	 Viseu,	 novas	 formas	 de	




primeiro	 atentado,	 que	 já	 hoje	 não	 se	 nota,	 ao	 comércio	 tradicional	 de	 rua	 (Jornal	 do	 Centro,	2015).	
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O	primeiro	 centro	 comercial	 a	 surgir	 em	Viseu	 foi	 o	 Ecovil,	 com	 entradas	
pelas	ruas	do	Comércio	e	D.	Duarte,	há	pouco	mais	de	33	anos.	Ecovil	era	o	
nome	 de	 uma	 já	 extinta	 empresa	 de	 construção	 e	 o	 inovador	 espaço	
comercial	fez	história	na	cidade	de	Viseu	com	as	suas	27	lojas.	É	tido	ainda	
hoje	 em	 roteiros	 comerciais	 como	 uma	 galeria	 de	 lojas	 com	 um	 pequeno	
espaço	de	restauração.	O	Centro	Comercial	Ecovil	foi	um	marco	na	história	
do	 comércio	 viseense.	 Após	 os	 primeiros	 anos	 possui	 hoje	 apenas	 13	 lojas	





										Outro	 fator	 que	 pode	 ajudar	 a	 explicar	 a	 desvitalização	 do	 comércio	tradicional	 em	 Viseu	 foi	 o	 desmantelamento	 do	 Mercado	 2	 de	 maio.	 Durante	muitos	anos,	foi	lá	que	se	realizou	o	mercado	municipal	de	Viseu.	Na	altura,	a	sua	proximidade	das	redes	de	transportes	públicos82	e	de	várias	vias	comerciais	—	a	Rua	Formosa,	a	Rua	do	Comércio	e	a	Rua	Direita	(a	artéria	que	liga	a	parte	alta	à	parte	baixa	da	cidade	e	outrora	a	via	comercial	mais	movimentada	de	Viseu)	—	faziam	do	Mercado	2	de	maio	uma	espécie	de	elemento	unificador,	um	ponto	de	





																																																								82…havia	 três	 pontos	 de	 chegada	 e	 partida	 dos	 autocarros,	 que	 concentravam	 diariamente	 as	
populações	 que	 vinham	 à	 cidade,	 num	 triângulo	 em	 torno	 da	 rua.	 O	 Largo	 Mouzinho	 de	
Albuquerque,	ao	fundo	da	Rua	Direita,	a	Avenida	25	de	Abril,	 junto	ao	Rossio,	e	o	Largo	da	Santa	
Cristina,	 os	 dois	 últimos	 situados	 na	 parte	 alta	 da	 cidade.	 Neste	 triângulo	 era	 desembarcada,	
diariamente,	mais	ou	menos	gente,	consoante	os	dias	da	semana,	que,	pelas	mais	diversas	razões,	
vinha	 contribuir	 para	 uma	 dinâmica	 de	 atividades,	 das	 quais	 o	 comércio	 era	 um	 dos	 principais	
intuitos…Este	triângulo	interagia	com	a	rua,	por	ser	o	caminho	mais	direto	e	por	ali	convergirem	a	
maior	parte	das	 ruas	do centro	da	cidade	e,	mesmo	se	o	destino	não	era	a	 rua,	 ela	era	ponto	de	
passagem	para	outras	direções	(Ferreira	P.	,	2010,	pp.	103-104).	
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										O	Mercado	 2	 de	maio	 (o	 espaço	 do	mercado	municipal	 de	 Viseu	 durante	mais	de	um	século)	foi	desmantelado	em	1990	e,	no	ano	de	1992,	 foi	aprovado	um	 projeto	 de	 requalificação	 deste	 espaço.	 Entretanto,	 o	 mercado	 municipal	passou	a	realizar-se	num	novo	espaço,	construído	de	propósito	para	esse	efeito:	o	Mercado	21	de	agosto.	A	transferência	do	mercado	municipal	para	este	espaço	não	agradou	à	massa	cívica	que	visitava	Mercado	2	de	maio	e	as	vias	comerciais	circundantes83.	No	ano	de	2015,	foi	aprovado	um	projeto84	de	reestruturação	do	Mercado	21	de	agosto.												 																																																										83	O	 novo	mercado	 surge	 a	 uns	 escassos	 duzentos	metros	 da	 central	 de	 camionagem,	 entre	 a	 Av.	
Alberto	Sampaio,	a	Rua	21	de	agosto	e	a	Rua	Constantino	Afonso	de	Melo…criando	mais	percursos	
desviados	 da	 Rua	 Direita.	 A	 deslocação	 do	 mercado	 criou	 muita	 polémica	 e	 descontentamento,	
partilhados	 pelos	 comerciantes	 da	 Rua	 e	 do	 núcleo	 histórico,	 pela	 população	 da	 cidade	 e	 pelos	
vendedores	de	produtos	agrícolas	provenientes	 das	aldeias,	 que	não	 se	 identificavam	com	o	novo	
espaço	(Ferreira	P.	,	2010,	pp.	104-105).	
84 A	Câmara	de	Viseu	aprovou	hoje	a	elaboração	de	um	projeto	de	regeneração	da	infraestrutura	do	
mercado	 municipal,	 de	 forma	 a	 torná-lo	 “eficiente,	 confortável	 e	 atrativo”	 para	 vendedores	 e	
clientes.	Segundo	o	presidente	da	Câmara,	Almeida	Henriques,	foi	aprovado	um	contrato-programa	
com	a	Sociedade	de	Reabilitação	Urbana	 (SRU)	no	 sentido	de	 “avançar	 com	a	 encomenda	de	um	




Henriques,	 “independentemente	 das	muitas	 ideias	 que	 tem	 havido	 sobre	 o	 assunto,	 é	 o	momento	
certo	para	encomendar	um	projeto	de	arquitetura”	e	de	alteração	da	organização	do	Mercado	21	
de	agosto.	“A	conclusão	a	que	chegámos	é	que	ou	fazemos	uma	mudança	estrutural	no	espaço	ou	




O	Mercado	Municipal	 passou	a	 funcionar	na	Rua	21	de	agosto,	 desde	que	
deixou	o	espaço	da	praça	2	de	maio,	na	Rua	Formosa,	no	início	da	década	de	
90.	Nos	últimos	anos	este	equipamento	tem	sido	criticado	pela	sua	falta	de	






bancas	 que	 foram	 colocadas	 na	 parte	 debaixo	 do	 mercado.	 Em	 cima,	
funcionam	 diariamente	 os	 talhos,	 peixarias	 e	 outras	 lojas	 com	 produtos	
alimentares.	“Isto	está	tudo	mal	construído”,	avança	a	vendedora.	“Só	para	
termos	noção,	no	inverno	não	conseguimos	aqui	estar	com	o	frio,	é	aragem	
de	 um	 lado	 e	 do	 outro”,	 queixa-se	 a	 colega	 do	 lado,	 Laura	 Inácio.	 Bom,	
recorda	Alice	Carreira,	era	“quando	estávamos	no	Mercado	2	de	maio,	mas	
como	para	lá	nunca	mais	na	vida,	ao	menos	que	melhorem	isto	aqui”.	Num	
pavilhão	ao	 lado	da	estrutura	principal	 foi	 criado	um	espaço	com	bandas	
para	a	 venda	dos	 produtores	 locais,	 com	zona	para	 o	 peixe,	 para	a	 fruta,	




















Figura	86	-	Um	postal	de	OPftWCoE	que	ilustra	o	corredor	central	do	Mercado	21	de	agosto.												Em	 paralelo	 a	 estes	 desenvolvimentos,	 há	 ainda	 a	 questão	 do	 projeto	 de	reestruturação	do	Mercado	2	de	maio.	Este	processo	demorou	uma	década	a	ser	concluído	e	teve	início	em	1992.	A	tutela	da	obra	foi	entregue	ao	arquiteto	Álvaro	Siza	Vieira.	O	Mercado	2	de	maio	foi	então	convertido	numa	praça	com	calçada	irregular,	poucas	sombras85	e	com	pouca	oferta	comercial	(em	comparação	com	a	 época	 em	 que	 o	 mercado	municipal	 se	 realizava	 neste	 espaço).	 Atualmente,	realizam-se	 pontualmente	 alguns	 eventos	 e	 feiras	 no	 mercado	 e	 existem	 nele	alguns	espaços	comerciais	para	usufruto	do	seu	utente.	Porém,	o	Mercado	2	de	maio	encontra-se	completamente	descaracterizado	da	sua	antiga	forma.			
Siza	Vieira	deslocou-se	 recentemente	a	Viseu	 com	um	dos	 seus	assessores,	









parte	 superior	 do	 mercado,	 com	 estrada	 pela	 Rua	 do	 Comércio,	 é	 a	
configuração	 possível	 do	 projeto	 que	 Siza	 Vieira	 vai	 elaborar	 para	 a	
Câmara	Municipal,	propondo-se	apresentar	mais	do	que	uma	alternativa	à	












										Desde	 a	 alteração	 da	 morada	 do	 mercado	 municipal,	 as	 vozes	 da	contestação	insurgiram-se,	pedindo	o	regresso	do	mesmo	ao	Mercado	2	de	maio.	No	entanto,	Fernando	Ruas	—	o	então	presidente	da	Câmara	Municipal	de	Viseu	—	 contestou	 essa	 proposta,	 afirmando	 não	 querer	 perder	 a	 obra86 	que	 o	arquiteto	Álvaro	Siza	Vieira	tinha	assinado	na	cidade	de	Viseu.		
Não	se	 trata	de	questionar	a	beleza	da	obra,	que	é	 intemporal,	mas	sim	a	
sua	funcionalidade.	É	neste	particular	que	reside	o	seu	pecado	capital,	uma	
vez	que	a	 reabilitada	praça	não	 trouxe	a	vida	que	 se	esperava	a	uma	das	
artérias	 principais	 da	 nossa	 cidade.	 Na	 verdade,	 esperava-se	 que	 a	
renovada	 Praça	 funcionasse	 como	 uma	 alavanca	 impulsionadora	 do	
comércio,	 mas	 tal,	 com	 o	 passar	 dos	 anos,	 não	 veio	 a	 suceder	 (Cunha,	 O	Mercado	2	de	maio,	2014).												Atualmente,	está	em	curso	um	novo	processo	de	reestruturação	do	Mercado	2	de	maio.	Em	2014,	foi	lançado	um	concurso,	no	qual	foi	proposto	desenhar	uma	cobertura	para	ser	aplicada	sobre	o	Mercado	2	de	maio,	de	forma	a	proteger	os	seus	utentes	das	condições	climatéricas.	
 
Figura	89	-	A	proposta	vencedora	do	concurso	para	a	revitalização	do	Mercado	2	de	maio,	da	autoria	
de	João	Loureiro.																																																									86…o	 presidente	 da	 Associação	 Comercial	 de	 Viseu,	 Gualter	 Mirandez,	 propôs	 que	 a	 venda	 de	
produtos	frescos	regresse	ao	Mercado	2	de	maio.	Uma	ideia	posta	de	parte	por	Fernando	Ruas	que	





de	maio,	 em	Viseu,	 propõe	 uma	praça	 ampla,	 sem	obstáculos,	 e	 com	uma	
cobertura	 em	 vidro	 de	 vários	 padrões	 irregulares.	 O	 autor	 do	 projeto,	 o	





o	 acesso	 à	 Praça	 e	 que,	 segundo	 o	 arquiteto	 viseense,	 não	 estavam	 a	
funcionar.	 A	 proposta	 mantém	 os	 edifícios	 laterais	 e	 as	 árvores	 e	 faz	
desaparecer	 a	 parede	 que	 “separa”	 o	 patamar	 inferior	 do	 superior,	
introduzindo	uma	rampa	para	fazer	a	ligação	entre	os	dois	pisos.	“A	Praça	
deve	 ficar	 livre	 de	 obstáculos	 e	 ampla	 a	 todas	 as	 atividades	 comerciais	 e	
públicas	 e	 que	 facilite	 o	 encontro	 entre	 pessoas”,	 concluiu	 o	 autor	 da	
proposta	(Público,	2015).														Este	processo	já	foi	descrito	como	um	assassinato	no	ponto	mais	nevrálgico	da	cidade	de	Viseu87	e	o	próprio	Siza	Vieira	referiu	que	a	alteração	à	obra	por	si	arquitetada	 representa	 uma	 ato	 de	 agressão88.	 Será	 que	 após	 as	 alterações	 ao	projeto	 do	 arquiteto	 Álvaro	 Siza	 Vieira,	 o	 reestruturado	 Mercado	 2	 de	 maio	começará	 a	 ser	 mais	 utilizada	 pelos	 viseenses?	 Teremos	 de	 esperar	 pela	resolução	deste	processo	para	apurarmos	mais	conclusões.	
																																																								87	Viseu	 está	 a	 preparar-se	 para	 cometer	 um	 assassinato	 no	 seu	 ponto	 mais	 nevrálgico.	 Sinto-o	
como	 um	 murro	 no	 estômago.	 Aqui	 está	 um	 ensaio	 efémero	 para	 o	 que	 se	 pretende	 que	 seja	
definitivo.	Outra	nota	que	gostava	de	deixar	aqui	é	de	que	o	projeto	inicial	do	Siza	para	o	mercado	

















comerciais	 para	 alugar,	 arrendar,	 vendar…	 Até	 podia	 ser	 sinónimo	 de	
sucesso	 empresarial,	 de	 investimento	 na	 construção.	 Mas,	 infelizmente	 é	
imagem	 de	 fracasso	 comercial.	 Pior,	 alguns,	 por	 estarem	 há	 tanto	 tempo	
fechados	 e	 vazios,	 apresentam	 um	 lastimoso	 aspeto	 que,	 só	 de	 olhar,	
contrariam	toda	a	pub	da	“melhor	 cidade	 para	 viver”.	A	bota	não	bate	
com	a	perdigota…	(Neto,	2015).			
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dos	 bens	 de	 primeira	 necessidade,	 sobretudo	 agrícolas,	 que	 ali	 eram	 vendidos	 pelos	 agricultores.	
Parte	 das	 receitas	 das	 vendas	 era	 gasto	 logo	 ali,	 na	 Rua	 Direita,	 na	 compra	 de	 produtos	 que	 só	
existiam	na	cidade (Ferreira P. , 2010, p. 104).	
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										Antigamente,	a	Rua	Direita	era	via	mais	direta	entre	a	parte	baixa	e	a	parte	alta	de	Viseu90,	sendo	que	esta	era	um	ponto	de	passagem	diário	de	muita	gente.	A	 sua	 proximidade	 do	 mercado	 municipal	 —	 na	 altura	 em	 que	 este	 ainda	 se	realizava	no	Mercado	2	de	maio	—	fazia	com	que	se	desenvolvesse	uma	relação91	dinâmica	de	continuidade	para	a	massa	cívica	entre	os	dois	espaços	comerciais.	Nessa	altura,	as	redes	de	transportes	públicos	tinham	como	ponto	de	paragem	o	Largo	Mouzinho	de	Albuquerque,	um	 largo	que	se	encontra	num	dos	extremos	da	 Rua	 Direita.	 Essa	 paragem	 permitia	 que	 um	 grande	 número	 de	 pessoas	pudesse	 desembarcar	 diariamente	 próximo	 da	 Rua	Direita,	 facilitando	 assim	 o	uso	desta	por	parte	da	massa	cívica.														Quando	 o	 mercado	 municipal	 mudou	 de	 sítio,	 perdeu-se	 a	 relação92	de	continuidade	entre	os	dois	espaços	e	 toda	a	massa	 cívica	que	 fazia	uso	da	Rua	Direita	para	se	deslocar	ao	mercado	municipal	deixou	de	a	frequentar.												Sendo	 que	 a	 vida	 em	 Viseu	 é	 feita	 em	 grande	 parte	 recorrendo	 ao	automóvel	 pessoal,	 a	 importância	 que	 a	 Rua	 Direita	 outrora	 representava	enquanto	 elo	 de	 ligação	 perdeu-se.	 Atualmente,	 a	 sua	 oferta	 comercial	 está	reduzida	a	uma	fração	daquilo	que	outrora	foi	e	alguns	dos	edifícios	encontram-se	num	avançado	estado	de	degradação93.		 																																																										90		A	Rua	Direita	é	o	principal	eixo	do	núcleo	histórico,	o	caminho	mais	curto	entre	a	parte	baixa	e	a	
parte	alta	da	cidade.	É	a	rua	que	evoca	a	cidade	e	a	vida	medieval,	com	as	suas	lojas	abertas	e	as	
mercadorias	que	ainda	tentam	invadir	o	espaço	do	transeunte,	embora	em	conflito	com	as	atuais	





Rua,	foi	o	encerramento	do	Mercado	“2	de	maio”,	em	1992… (Ferreira P. , 2010, p. 104)	
93	Outro	 fator	 apontado	 pelos	 comerciantes	 para	 a	 perda	 de	 importância	 da	 Rua	 é	 o	 estado	 de	
degradação	dos	edifícios,	que	se	reflete	nos	espaços	comerciais.	Por	um	lado,	 toda	a	aparência	da	




A	 perda	 de	 importância	 da	 função	 residencial	 do	 núcleo	 histórico	 é	
geralmente	justificada	pela	degradação	das	habitações	e	pelo	aparecimento	
de	novas	centralidades	na	cidade,	mais	modernas,	 espaçosas	e	 com	custos	
mais	 reduzidos.	 A	 rua	 perdeu,	 igualmente,	 importância	 na	 atividade	
comercial,	 pelo	 aparecimento	 de	 novos	 pólos	 comerciais	 cobertos,	 que	
proporcionam	 conforto	 e	 mobilidade,	 independentemente	 das	 condições	
climatéricas.	 Houve	 uma	 gradual	 deslocalização	 de	 serviços	 para	 zonas	
periféricas,	mais	atrativas	e	confortáveis	e,	 simultaneamente,	houve	perda	
de	 locais	 de	 atração	 na	 zona	 histórica.	 A	 falta	 de	 adaptação	 ao	 tráfego	
automóvel,	a	deficiente	qualidade	dos	transportes	públicos	para	aceder	ao	
centro	histórico	e	a	falta	de	estacionamento,	contribuíram	para	o	facto	de	
as	 pessoas	 deixarem	 o	 centro	 histórico.	 Todos	 estes	 fatores	 provocaram	
progressivamente	 uma	 crescente	 discrepância	 entre	 a	 oferta	 e	 a	 procura 




										A	mudança	do	mercado	municipal	para	o	Mercado	21	de	agosto,	o	desvio	das	 linhas	 dos	 transportes	 públicos	 para	 a	 central	 de	 camionagem	 e	 o	aparecimento	 das	 grandes	 superfícies	 comerciais	 levaram	 ao	 empobrecimento	do	comércio	tradicional	em	Viseu.	Locais	que	outrora	atraíam	uma	grande	massa	cívica,	 atualmente	 não	 passam	 de	 desertos	 comerciais	 e	 o	 eixo	 do	 comércio	tradicional	da	cidade	de	Viseu	encontra-se	severamente	danificado.			
Há	três	décadas,	a	grande	circulação	de	pessoas	fazia-se	essencialmente	por	
este	eixo,	transformado	num	mar	de	gente.	Nas	duas	últimas	décadas	perde	
importância	 comercial,	 residencial	 e	 a	 interação	 com	 a	 própria	 cidade.	 A	
cidade	 cresce	 à	 sua	 volta	 e,	 pouco	 a	 pouco,	 afasta-se,	 quebra	 os	 laços	
afetivos	que	mantinha	com	ela	e	dilui-se	na	memória	de	quem	já	quase	não	





										No	atual	panorama	económico,	é	 impensável	uma	cidade	suster-se	única	e	exclusivamente	com	o	seu	comércio	 tradicional.	Todas	 têm	grandes	superfícies	comerciais	e	demais	alternativas	ao	comércio	tradicional.	O	mesmo	se	passa	em	Viseu.	 De	 igual	 maneira,	 todas	 as	 cidades	 têm	 lojas	 e	 superfícies	 dedicadas	 à	prática	do	comércio	tradicional.	O	mesmo	se	passa	em	Viseu.	O	problema	é	que	o	que	resta	do	comércio	tradicional	em	Viseu	é	uma	ínfima	fração	daquilo	que	este	já	foi.	E	a	tendência	é	para	que	esta	fração	se	torne	progressivamente	menor.			
	







da	 República	 e	 dos	 Paços	 do	 Concelho,	 constitui	 um	 elemento	 visual	 que	








Figura	98	-	O	Edifício	da	Caixa.												O	 Edifício	 da	 Caixa	 situa-se	 no	 centro	 da	 cidade	 de	 Viseu.	 Inicialmente	quando	 este	 foi	 desenhado,	 a	 intenção	 era	 que	 se	 integrasse	 num	 projeto	 de	renovação94,	 com	 vista	 à	 dinamização	 do	 quarteirão	 que	 ia	 ocupar.	 Mas	 entre	sucessivas	mudanças	no	executivo	camarário95	e	dado	o	terreno	que	o	Edifício	da	
																																																								94	Fazia	parte	de	um	conjunto	urbano,	e	arquitetónico,	começado	a	projetar	em	1969,	abrangendo	
todo	o	quarteirão	em	que	se	insere	e	previa,	em	torno	de	uma	praceta	central,	vários	prédios	baixos,	
com	habitação,	comércio,	escritórios	e	ainda	um	cine-teatro (Amaral K. , 2011, p.1).	
95	Nos	anos	80/81	 -	 era	Presidente	da	Câmara	Municipal	 o	Eng.	Amorim	 (CDS)	 -	 foi	 lançado	um	










das	 intervenções	 do	 Programa	 Polis	 na	 cidade,	 esta	 empresa	 sugeriu	 (à	 semelhança	 do	 que	 se	
propunha	para	Viana	do	Castelo)	o	corte	de	algum	andares	na	 torre	da	Caixa,	e	a	criação	de	um	
quarteirão.	 Esta	 ideia	 não	 vingou	 e,	 mais	 recentemente,	 foi	 lançado	 novo	 concurso,	 desta	 vez	





ferida	é	o	Edifício	da	Caixa:	um	projeto	que	foi	desenhado	com	a	ambição	deste	se	 tornar	 em	mais	 um	dos	pilares	 do	novo	 centro	da	 cidade97.	Uma	 ferida	 que	mais	de	30	após	a	sua	conclusão,	ainda	não	sarou.												No	presente,	o	Edifício	da	Caixa	continua	a	ser	um	ponto	de	interesse98	para	a	 massa	 cívica	 devido	 aos	 serviços	 que	 oferece	 e	 veio	 até	 reforçar	 parte	 do	interesse	 naquele99	setor	 da	 cidade.	 Porém,	 nenhuma	das	 promessas100	que	 foi	feita	no	projeto	original	foi	cumprida	e	ainda	hoje	Viseu	tem	que	conviver	com	o	
Edifício	da	Caixa,	essa	“cicatriz”	na	sua	histórica	silhueta.		
Quanto	ao	restante,	nada	mais	foi	feito,	deixando	esta	zona	central	e	valiosa	
da	cidade	com	uma	desagradável	cicatriz	até	hoje… (Amaral K. , 2011, p. 1).	
																																																								96…as	três	fatias	de	terreno	tinham	donos	diferentes:	-	a	do	Complexo	A	era	da	Segurança	Social;	a	
do	 Complexo	 B	 da	 Câmara,	 e	 a	 do	 Complexo	 C,	 do	 Ministério	 da	 Justiça.	 Por	 aqui	 se	 pode	 já	
depreender	a	dificuldade	que	surgiria	para	harmonizar	os	projetos	que	cada	um	queria	construir	-	e	





à	Sé (Martins, 2011, p. 1). 
98	O	Centro	Cívico	que	era	pretendido	vitalizar	nesta	zona	da	cidade	não	morreu,	 felizmente,	pois	
tinha	 razão	 de	 ser	 e	 já	 existiam	 serviços	 e	 outras	 atividades	 que	 chamavam	 as	 pessoas	 até	 aqui 
(Amaral K. , 2011, p. 4).	99	Foi	 reforçado	 com	 a	 Central	 de	 camionagem,	 o	 novo	 mercado,	 o	 Fórum	 Viseu,	 tudo	 a	 pouca	
distância,	 assim	 como	 a	 Feira	 de	 S.	 Mateus,	 que	 não	 é	 muito	 longe,	 se	 pensarmos	 bem,	 e	 todos	
contribuem	para	dar	vida	a	esta	zona	central	da	cidade	(Amaral	K.	,	2011,	p.	4). 
100	Particularmente	grave,	porém,	 foi	a	 interrupção	da	sua	concretização	e	a	 falta	de	uma	opção	
clara	sobre	o	terreno	não	construído	que,	teimosamente,	mantém	uma	enorme	cicatriz	aberta	em	
pleno	centro	da	cidade (Martins, 2011, p. 3).	
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Figura	99	-	Um	dos	postais	de	OPftWCoE,	com	o	Edifício	da	Caixa	eliminado	da	paisagem.													Em	 OPftWCoE,	 decidimos	 ilustrar	 o	 local	 onde	 se	 encontra	 o	 Edifício	 da	Caixa,	sem	o	mesmo.	A	sua	exclusão	é	a	resposta	radical	e	definitiva	para	a	cura	desta	cicatriz.																					
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Cónego	Berardo,	um	historiador	que	viveu	em	Viseu	no	 século	XVII,	 atribuiu	a	Viriato	que	ali	 terá	
acorrido	para	derrotar	o	exército	de	Roma.	É	monumento	nacional	desde	1910	e	crê-se	que	as	legiões	
romanas	 ali	 tiveram	 quartel	 e	 ali	 foram	 derrotadas	 por	 Viriato.	 "Mas	 "em	 bom	 rigor",	 diz	 a	
arqueóloga	 Catarina	 Tente,	 "ninguém	 conhece	 a	 origem	 deste	 castro.	 É	 um	mistério".	 Para	 já	 "o	








intervenção.	 No	 centro	 das	 críticas	 está	 a	 colocação	 de	 lajes	 em	 granito,	 com	 intervalos	 de	 15	
centímetros,	 "que	 já	 provocaram	a	queda	de	 vários	 adultos	 e	 crianças",	 em	 cima	da	muralha	 em	
terra	 consolidada	durante	mais	 de	mil	 anos.”…“A	organização	 lamenta	 também	que	o	projeto	de	
requalificação,	 em	 fase	 de	 conclusão,	 "não	 respeite	 o	 rigor	 histórico	 de	 um	monumento	 que,	 do	
guerreiro	lusitano	Viriato,	só	tem	o	mítico	nome”…”	"A	intervenção	pode	desvirtuar	um	monumento	








antes	 da	 intervenção",	 os	 taludes	 foram	 requalificados	 e	 também	 os	
arruamentos,	 "de	 modo	 a	 possibilitar	 uma	 circulação	 dentro	 do	 próprio	
monumento".	 "Vai	 ter	 um	 sentido	 único	 para	 possibilitar	 uma	 circulação	
sem	grandes	problemas	para	quem	aqui	venha.	Não	me	lembro	de	alguma	
vez	 haver	 qualquer	 intervenção	 na	 Cava	 do	 Viriato",	 sublinhou.	 Foram	
enterradas	 as	 infraestruturas	 de	 abastecimento	 de	 água,	 luz	 e	 telefone	 e	
feitos	 pavimentos	 com	 acabamento	 em	 granito.	 Na	 sua	 opinião,	 esta	
requalificação	 não	 descaracteriza	 a	 Cava	 do	 Viriato,	 pelo	 contrário,	
caracteriza-a.	 "Descaracterizada	 estava	 ela.	 Tratava-se	 de	 um	
acampamento	de	defesa,	que	era	um	octógono,	mas	dois	dos	 lados	tinham	
desaparecido.	O	que	estamos	neste	momento	a	fazer	é	voltar	a	caracterizar	
a	 Cava	 de	 Viriato,	 na	 sua	 forma	 original,	 repondo	 os	 taludes",	 explicou	(Agência	Lusa,	2008).			
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Figura	107	-	Em	cima,	um	dos	bancos	da	Cava	de	Viriato;	em	baixo,	um	postal	de	OPftWCoE.										A	 Cava	 de	 Viriato	 ganhou	 mais	 visibilidade	 durante	 o	 processo	 de	requalificação,	mas	para	tal	foram	derrubadas	algumas	das	suas	árvores,	o	novo	piso	foi	construído	sobre	o	antigo	passeio	em	terra	batida	que	retratava	todas	as	pessoas	 que	 alguma	 vez	 tinham	 percorrido	 a	 pé	 a	 Cava	 de	 Viriato104.	 Alguns	aspetos	da	Cava	de	Viriato	foram	melhorados,	mas	todas	as	alterações	que	foram	feitas	sacrificaram	uma	porção	da	sua	história.																																																									104	No	projeto	de	 requalificação	da	Cava	Viriato	 e	Áreas	Envolventes	de	2001,	 foi	 desenvolvida	a	
consolidação	 da	 preexistência	 com	 perda	 de	 um	 caminho	 público,	 contíguo	 e	 enraizado	 no	
monumento	 por	 um	 processo	 temporal,	 que	 pelas	 características	 e	 vivências	 do	 espaço	 davam	
contexto	à	memória	viseense.	A	prática	de	restauro	do	monumento,	por	reconstrução	de	partes	ou	
da	 sua	 totalidade,	 quer	 por	 reposição	 um	 determinado	 acontecimento	 histórico	 ou	 porque	
(re)define	uma	forma	física,	poderá	resultar	na	descontextualização	de	características	temporais	e	
sócias	de	apropriação	do	espaço	público	envolvente (Silva, 2010, p. 20).	
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										Neste	projeto	analisámos	várias	problemáticas	de	Viseu,	3	delas	de	 forma	pormenorizada.	 Mas,	 além	 destas,	 muitas	 outras	 ficaram	 por	 analisar105.	 No	entanto,	toda	a	investigação	levada	a	cabo	e	expressa	neste	documento	é	fruto	da	janela	 temporal	 existente	 (a	 qual	 também	 foi	 condicionada	 pelo	 período	 de	estágio	na	José	D’Oliveira)	e	da	natureza	da	nossa	relação	com	Viseu.	E	mesmo	as	3	 maiores	 problemáticas	 aqui	 expostas	 foram	 alvo	 de	 um	 estudo	 pouco	profundo.	Talvez	de	outra	forma	não	teríamos	conseguido	abordá-las	todas,	visto	que	 a	 complexidade	 de	 cada	 um	 destes	 problemas	 podia	 constituir,	 por	 si	 só,	matéria	 para	 uma	 investigação	 autónoma.	 No	 entanto,	 preferimos	 fazer	 uma	abordagem	não	tão	profunda	às	3	problemáticas	em	vez	de	nos	concentrarmos	somente	numa	delas.													A	 linguagem	 dos	 postais	 ilustrados	 de	 OPftWCoE	 tece	 a	 sua	 própria	interpretação	 da	 paisagem	 de	 Viseu.	 Uma	 cidade	 é	mais	 do	 que	 os	 seus	 erros	
urbanos,	mas	OPftWCoE	 ocupa	 de	 forma	 clara	 o	 espaço	 da	 crítica	 e	 somente	 o	espaço	 da	 crítica,	mostrando	 apenas	 uma	 das	 faces	 de	 Viseu:	 a	 dos	 seus	 erros	
urbanos.	Este	reflexo	dos	erros	urbanos	de	Viseu	é,	simultaneamente,	um	reflexo	do	meu	eu	enquanto	fotógrafo,	enquanto	investigador	e,	acima	de	tudo,	enquanto	viseense.	OPftWCoE	surgiu	sobretudo	da	necessidade	de	expressar	claramente	o	meu	desagrado	para	com	a	maneira	como	Viseu	 tem	sido	 tratada	ao	 longo	dos	anos:	renovada,	requalificada	e	cada	vez	mais	descaracterizada.												Como	 referimos	 anteriormente,	 alguns	 destes	 problemas	 já	 estão	 a	 ser	estudados	e	algumas	medidas	a	ser	postas	em	prática	para	a	sua	resolução.	No	entanto,	até	à	data	de	conclusão	deste	documento,	nenhum	dos	problemas	acima	referidos	foi	resolvido	na	totalidade.	





										Como	 já	 referimos	 anteriormente,	muitas	 problemáticas	 de	 Viseu	 ficaram	por	estudar.	O	 futuro	passará	por	estudar	todas	essas	problemáticas	a	 fundo	e,	ainda,	 alargar	 o	 campo	 da	 nossa	 investigação	 a	 outras	 cidades	 e	 até	 a	 outros	países.		
	
Figura	110	-		Lê-se	Nós	procuramos	o	inferno	da	liberdade	escrito	em	catalão.	Na	foto	que	ilustra	o	
postal	vemos	a	cidade	de	Barcelona	ao	fundo	e,	em	primeiro	plano,	uma	habitação	de	okupas.																							No	futuro,	gostaríamos	ainda	de	adotar	uma	outra	linha	de	investigação	no	caso	da	cidade	de	Viseu.	Nesse	possível	estudo,	não	seriamos	nós	os	autores	dos	postais	mas	sim	um	grupo	de	viseenses	que,	a	partir	de	um	conjunto	de	imagens,	teria	 que	 construir	 um	 postal	 que	 para	 si	 fosse	 representativo	 da	 cidade.	 Em	2010,	 Zoë	 Millman	 desenvolveu	 Postcards	 from	 the	 Cut,	 um	 exercício	 com	 um	grupo	 de	 habitantes	 de	 Birmingham	 no	 qual	 este	 lhes	 facultou	 6	 fotografias	diferentes	 dos	 canais	 da	 cidade.	 Dessas	 6	 fotografias,	 cada	 pessoa	 tinha	 que	escolher	uma	para	incluir	na	frente	de	um	postal	e	explicar	a	sua	escolha106.	
																																																								106	Imagine	you’re	sending	a	postcard	of	Birmingham’s	canals	to	someone	who’s	never	visited.	Tell	
us	which	of	these	photos	you	would	choose,	and	why (Millman, 2013, p. 56)? 
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Figura	111	-	As	6	fotografias	usadas	por	Millman	no	seu	estudo,	Postcards	from	the	Cut.												Assim	 como	 Millman,	 também	 nós	 consideramos	 essa	 perspetiva	 de	investigação	pertinente	para	o	nosso	caso.	No	entanto,	mais	 importante	do	que	dar	resposta	à	questão	sobre	que	fotografia	alguém	enviaria	a	outra	pessoa	que	nunca	esteve	em	Viseu,	seria	apreciar	as	escolhas	das	fotografias	para	os	postais.	E,	ao	contrário	de	Millman107,	daríamos	aos	viseenses	a	hipótese	de	produzir	e	usar	 as	 suas	 próprias	 fotografias	 ou	 de	 escolher,	 a	 partir	 de	 um	 conjunto	 de	imagens,	uma	 fotografia	para	 ilustrar	um	postal. Deixar	os	viseenses	criarem	o	seu	próprio	postal,	sem	quaisquer	restrições,	e	apreciar	o	resultado	final.												Qual	 seria	 o	 espaço	 desses	 postais?	 O	 da	 crítica?	 O	 da	 mera	representatividade	da	paisagem?	E	quais	seriam	as	paisagens	escolhidas?	Seriam	usadas	 paisagens	 para	 ilustrar	 a	 cidade	 de	 Viseu,	 ou	 figurariam	 elementos	abstratos	na	frente	desse	hipotético	postal? 																																																								107	I	chose	to	present	people	with	photographic	images,	rather	than	requesting	they	take	their	own	
as	 previous	 requests	 for	 open	 responses	 from	 research	 participants	 had	 resulted	 in	 low	 response	
rates	and	requests	for	clarification.	Owing	to	the	limitations	of	the	postcard	for-	mat	(i.e.	its	limited	
space	 and	 the	 absence	 of	 a	 researcher	 to	 clarify	 instructions),	 the	 open	 response	 method	 was	
changed	to	a	specific	instruction	to	mitigate	the	effect	of	confusion	on	the	response	rate	 (Millman, 
2013, p. 55).	
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										Com	a	execução	deste	exercício,	estas	questões	seriam	respondidas.	E,	para	além	destas,	seria	encontrada	a	resposta	para	uma	outra	pergunta:												Como	é	que	os	viseenses	veem	a	sua	própria	cidade?		
	
Figura	112	–	O	depósito	da	antiga	estação	ferroviária	durante	a	Volta	a	Portugal	2015.	
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anexo	1																						
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													Neste	separador,	encontramos	presentes	todos	os	postais	desenvolvidos	para	a	série	OPftWCoE	abordados	neste	projeto.			
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anexo	2																							
	 198	
										Neste	anexo	apresentamos	um	estudo	realizado	para	os	postais	de	OPftWCoE.	Este	estudo	antecedeu	o	processo	de	estágio	na	José	D’Oliveira	e	é	um	protótipo	que	mostra	como	poderia	ter	sido	a	forma	dos	postais.	.	
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anexo	3																										
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										Neste	anexo	estão	presentes	todos	os	postais	desenvolvidos	durante	o	período	de	estágio	na	José	D’Oliveira.			
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